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Introdução 
No seguimento dos Apontamentos dedicados ao Escudo de Portugal surgem agora estes 

Apontamentos dedicados ao Escudo nas Colónias Portuguesas. De facto, não será apenas 

apresentado o Escudo, mas antes as Notas e Moedas produzidas para as Colónias Portuguesas 

durante a República.  

Obviamente circularam nestes territórios moeda originária dos países envolventes, 

nomeadamente em períodos da história que Portugal não era capaz de prover para as suas 

necessidades. Estes não serão tema nestes Apontamentos. 

Haverá espaço para outras moedas, mas de origem nacional, como as Macutas ou os 

Angolares em Angola, as Rúpias e as Tangas na Índia, as Libras de Moçambique ou então as 

Patacas e os seus Avos em Macau e Timor.  

Não se pretende constituir um estudo exaustivo, antes uma descrição breve das peças. Optou-

se por não colocar as imagens das notas em tamanho natural. Antes vai ser usado uma 

miniatura das mesmas (80% do tamanho original). No final de cada espaço será colocada uma 

ficha técnica com o máximo de informação possível de cada peça. A organização da 

apresentação será por ordem cronológica e não por tipo ou valor das peças. Neste primeiro 

número serão apresentados a numária e a notafilia da Província de Angola (1914-1974). 

Neste primeiro número dedica-se toda a atenção à circulação em Angola, a qual passou por 

vários períodos sob diferentes organizações que procuraram responder às diferentes 

demandas que foram surgindo com maior ou menor êxitoΧ 
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Angola 

 

Lista de Governadores de Angola (1910-1975) 

1910 - 1911 Caetano Gonçalves (Governador Interino) 

1911 - 1912 Manuel Coelho, (Governador-Geral) 

1912 Manuel da Fonseca, (Encarregado do Governo) 

1912 António de Macedo, (Governador Interino) 

1912 - 1915 Norton de Matos, (Governador-Geral) 

1915 Mário Teixeira Malheiros, (Encarregado do Governo) 

1915 António Pereira de Eça, (Governador-Geral) 

1915 Conselho de Governo 

1915 - 1916 Francisco de Utra Machado, (Governador Provisório) 

1916 - 1917 Pedro de Amorim, (Governador-Geral) 

1917 - 1918 Jaime Morais, (Governador Interino) 

1918 - 1919 Filomeno Cabral, (Governador-Geral) 

1919 Mimoso Guerra, (Governador Interino) 

1919 - 1920 Visconde de Pedralva, (Governador-Geral) 

1920 Isidoro Leger Leite, (Governador Interino) 

1920 - 1921 José Inácio da Silva, (Governador Interino) 

1921 José de Macelar, (Encarregado do Governo) 

1921 - 1923 Norton de Matos, (Alto Comissário) 

1923 - 1924 Miguel de Almeida Santos, (Encarregado do Governo) 

1924 João Soares, (Encarregado do Governo) 

1924 - 1925 Antero Tavares de Carvalho, (Governador Interino) 

1925 - 1926 Francisco da Chaves, (Alto Comissário) 

1926 Artur de Sales Henriques, (Encarregado do Governo) 

1926 - 1928 António Ferreira, (Alto Comissário) 

1928 - 1929 António Mora, (Governador Interino) 

1929 - 1930 Filomeno Cabral, (Alto Comissário) 

1930 Bento Roma, (Governador-Geral) 

1930 - 1931 José Sousa e Faro, (Governador-Geral) 

1931 - 1934 Eduardo Viana, (Encarregado do Governo e Governador Interino) 

1934 - 1935 Júlio Lencastre, (Encarregado do Governo) 

1935 - 1939 António Mateus, (Governador-Geral) 

1939 José Diogo Ferreira Martins, (Encarregado do Governo) 

1939 - 1941 Manuel Mano, (Governador-Geral) 

1942 Abel Sotto Mayor, (Encarregado do Governo) 

1942 - 1943 Álvaro Morna, (Governador-Geral) 

1943 José Ferreira Rodrigues de Figueiredo dos Santos, (Encarregado do Governo) 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/1918
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Filomeno_da_C%C3%A2mara_de_Melo_Cabral
http://pt.wikipedia.org/wiki/1919
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http://pt.wikipedia.org/wiki/1920
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Visconde_de_Pedralva&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/1920
http://pt.wikipedia.org/wiki/Isidoro_Pedro_Leger_Pereira_Leite
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Miguel_de_Almeida_Santos
http://pt.wikipedia.org/wiki/1924
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Augusto_Crispiniano_Soares
http://pt.wikipedia.org/wiki/1924
http://pt.wikipedia.org/wiki/1925
http://pt.wikipedia.org/wiki/Antero_Tavares_de_Carvalho
http://pt.wikipedia.org/wiki/1925
http://pt.wikipedia.org/wiki/1926
http://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_da_Cunha_Rego_Chaves
http://pt.wikipedia.org/wiki/1926
http://pt.wikipedia.org/wiki/Artur_de_Sales_Henriques
http://pt.wikipedia.org/wiki/1926
http://pt.wikipedia.org/wiki/1928
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_Vicente_Ferreira
http://pt.wikipedia.org/wiki/1928
http://pt.wikipedia.org/wiki/1929
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_Damas_Mora
http://pt.wikipedia.org/wiki/1929
http://pt.wikipedia.org/wiki/1930
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filomeno_da_C%C3%A2mara_de_Melo_Cabral
http://pt.wikipedia.org/wiki/1930
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bento_Esteves_Roma
http://pt.wikipedia.org/wiki/1930
http://pt.wikipedia.org/wiki/1931
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Dion%C3%ADsio_Carneiro_de_Sousa_e_Faro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1931
http://pt.wikipedia.org/wiki/1934
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eduardo_Ferreira_Viana
http://pt.wikipedia.org/wiki/1934
http://pt.wikipedia.org/wiki/1935
http://pt.wikipedia.org/wiki/J%C3%BAlio_Garc%C3%AAs_de_Lencastre
http://pt.wikipedia.org/wiki/1935
http://pt.wikipedia.org/wiki/1939
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_Lopes_Mateus
http://pt.wikipedia.org/wiki/1939
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Diogo_Ferreira_Martins
http://pt.wikipedia.org/wiki/1939
http://pt.wikipedia.org/wiki/1941
http://pt.wikipedia.org/wiki/Manuel_da_Cunha_e_Costa_Marques_Mano
http://pt.wikipedia.org/wiki/1942
http://pt.wikipedia.org/wiki/Abel_de_Abreu_Sotto_Mayor
http://pt.wikipedia.org/wiki/1942
http://pt.wikipedia.org/wiki/1943
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81lvaro_de_Freitas_Morna
http://pt.wikipedia.org/wiki/1943
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Ferreira_Rodrigues_de_Figueiredo_dos_Santos
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1943 Manuel Figueira,( Encarregado do Governo) 

1943 - 1947 Vasco Alves, (Governador-Geral) 

1947 Fernando Falcão Pacheco Mena, (Encarregado do Governo) 

1947 - 1955 José da Silva Carvalho, (Governador-Geral) 

1955 - 1956 Manuel Gaivão, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

1957 - 15 de Janeiro de 1960 Horácio Rebelo, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

15 de Janeiro de 1960 - 23 de Junho de 1961 Álvaro Tavares, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

23 de Junho de 1961 - 26 de Setembro de 1962 Venâncio Deslandes, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

Setembro de 1962 - 27 de Outubro de 1966 Silvino Silvério Marques, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

27 de Outubro de 1966ςOutubro de 1972 Camilo Miranda Rebocho Vaz, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

Outubro de 1972 - Maio de 1974 Fernando Augusto Santos e Castro, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

Maio 1974 - 15 de Junho de 1974 Joaquim Franco Pinheiro, (Alto Comissário e Governador Interino) 

15 de Junho - 24 de Julho de 1974 Silvino Silvério Marques, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

24 de Julho - 28 de Janeiro de 1975 Rosa Coutinho, (Alto Comissário, Governador-Geral Interino e Governador Geral) 

28 de Janeiro - 2 de Agosto de 1975 António Cardoso, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

2 de Agosto - 26 de Agosto de 1975 Ernesto Macedo, (Alto Comissário e Governador-Geral Interino) 

26 de Agosto - 10 de Novembro de 1975 Leonel Cardoso, (Alto Comissário e Governador-Geral) 

 

A circulação monetária em Angola originária de Portugal é conhecida desde o reinado de D. 

Pedro II que decretou o envio para esta colónia e para o Brasil de moeda de cobre. Estando 

afastada da metrópole decidiu-se atribuir ao Banco Nacional Ultramarino (BNU) a 

exclusividade de produção de notas em 1901, privilégio concedido por contrato inicialmente 

até 1911.  

Dada a crónica falta de moeda circulante agravada pela má qualidade das primeiras emissões 

do século XX, o BNU fez a emissão Vasco da Gama em 1910. Esta emissão entrou 

efectivamente em circulação após prescrição da anterior emissão em 31-12-1910. Assim, 

efectivamente as primeiras notas emitidas em Angola durante a república foram em Réis. Estas 

apresentavam os seguintes valores: 1$000, 2$500, 5$000, 10$000, 20$000 e 50$000. Estas 

notas foram todas produzidas na gravadora londrina Bradbury, Wilkinson & Co. Ltd.  
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Estas notas recolhidas em Maio de 1922 destacam-se por terem desenho comum a todas as 

colónias servidas pelo BNU. Para diferenciar as notas angolanas das restantes colónias era 

ŀǇƻǎǘƻ ŀ {ƻōǊŜŎŀǊƎŀ άtŀƎłǾŜƭ ƴŀ Cƛƭƛŀƭ ŘŜ [ƻŀƴŘŀέ ƴƻ ǾŜǊǎƻ Ŝ ƴŀ ŦǊŜƴǘŜ ǎǳǊƎƛŀ ŀ referência 

ά[h!b5!έΦ ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ƴƻǘŀǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ Ł ŜǎǉǳŜǊŘŀ ǳƳ ǘŀƭńƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƻƴŘŜ ŜǊŀƳ 

recortadas (pormenor visível na espécime de 10$000 Réis).  

Como motivos do desenho, as de 1$000 Réis eram as mais simples na frente sem qualquer 

desenho emblemático, apresentando as restantes a efígie de Vasco da Gama em medalhão 

oval à esquerda painéis com alusões à viagem de Vasco da Gama (passagem do Cabo da Boa 

esperança nas de 2$500, 5$000 e 10$000 Réis e embarque da armada em Lisboa nas de 

20$000 e 50$000 Réis). No verso figuração simbólica em moldura circular (mulher a observar 

partida de Vapor) que era igual em todas as notas. De referir as variantes ao nível do Selo do 

BNU (1.ª emissão ς {Ŝƭƻ ±ŜǊƳŜƭƘƻ ά.ΦbΦ¦Φ ς Vapor misto ς άCƛƭƛŀƭ ŜƳ [ƻŀƴŘŀέΤ нΦȎ ŜƳƛǎǎńƻ - 

{Ŝƭƻ ±ŜǊƳŜƭƘƻ ά.ΦbΦ¦Φ ς Vapor misto ς ά/ƻƭƻƴƛŀǎΣ /ƻƳŜǊŎƛƻΣ !ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀέύΦ  

Em 1911 com o Decreto de 22 de Maio morre o Real e nasce o Escudo. Em Outubro de 1911 

determinou-se que a nova unidade monetária seria extensiva às Províncias Ultramarinas. Mas 

apenas em 1913 se ordenou a execução de tal determinação pelo Decreto n.º 141 de 18-09-

1913. Na prática as contas em Angola assumiram a nova unidade monetária em 1 de Janeiro 

de 1914. Entretanto mantinham-se em circulação as emissões do tempo do Real (moedas e 

notas). Em finais de 1913 haveria cerca de 1440 contos em notas, sendo que o metal era 

praticamente ausente. 

Em 1913 a crise angolana acentuou-se derivada à desvalorização da borracha no mercado 

internacional. Para complicar a Metrópole não vivia momentos melhores e as dificuldades em 

cunhar e produzir dinheiro eram gritantes. Por esta altura a falta de numerário circulante era 

tão grave que em discurso Norton de Matos refere que muito do comércio da província era 

feito por troca directa. Lançava o recto (1914) para que em Angola se constitui-se uma 

entidade emissora própria para obviar essa limitação ao crescimento. 
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As emissões de Cédulas de Londres e Luanda 
Para tentar aliviar esta crónica falta de numerário e os custos de emissão e transporte de 

moeda de prata para as províncias, foi dada autorização ao BNU de proceder à introdução em 

circulação de cédulas (Decreto 1001 de 2-11-1914). De acordo com este decreto a emissão 

seria feita com o desdobramento de notas do BNU de tipo superior existentes (série Vasco da 

Gama), as quais seriam retiradas da circulação e depositadas na Caixa Geral de Depósitos. 

Depreende-se rapidamente que a falta de numerário não seria suprida pois não era 

introduzida nova moeda em circulação. Esta emissão atingiu um valor de 200 contos 

repartidos pelos seguintes valores: 125 para cédulas de $50, 68 para $20 e 7 para $10. 

A proibição de envio de prata (em 1916) e de outros metais devido à Primeira Grande Guerra 

para as Províncias Ultramarinas veio ainda agravar mais esta situação. Assim, optou-se 

novamente pela fórmula mais fácil que consistiu em nova emissão de cédulas semelhantes à 

anterior (Decreto 251 de 31-07-1916). Foi autorizada a emissão de mais 200 contos repartidos 

da seguinte forma: 70 contos em cédulas de $50, 100 em $20 e 30 em $10. A incapacidade da 

metrópole de enviar numerário em prata e cobre manteve-se durante vários anos. 

Consequentemente foi necessário autorizar o alargamento das emissões de cédulas 

sucessivamente, sem no entanto resolver o maior problema. Nessas emissões incluíram-se o 

aproveitamento de emissões para outras colónias (nomeadamente de São Tomé) aplicando-se 

carimbos comƻ ƻ άtŀƎłǾŜƭ ƴŀ Cƛƭƛŀƭ ŘŜ [ƻŀƴŘŀέ ƻǳ ƻ ŎŀǊƛƳōƻ ά[h!b5!έ ǎƻōǊŜ ƻ ŘŜ ά{Φ 

¢Iha;έΦ Um pouco por todo a província surgiam emissões não oficiais de cédulas para 

resolver o problema (à semelhança do que ocorria na Metrópole). São exemplos dessas 

emissões, as da Câmara Municipal de Benguela, de Loanda, Moçâmedes, Lubango ou da 

Companhia do Caminho de Ferro de Benguela. 

Em 1918 foi dada ao BNU nova autorização de aumento de emissão das cédulas desta vez no 

valor de 300 contos (Decreto 3357 de 30-03-1918). As normas aplicadas eram semelhantes 

com a excepção de que não era necessário depositar este valor em notas Vasco da Gama. Era 

ainda autorizado a levantar o depósito de valores prévios. Os quantitativos foram distribuídos 

da seguinte forma: 100 contos para as cédulas de $50, 150 para as de $20 e 50 para as de $10. 

Um mês apenas depois e sob pressão da Associação Comercial de Luanda foi autorizada a 

emissão de 60 contos em cédulas de $05 (Decreto 4111 de 19-04-1918). Por esta altura 

circulavam 760 contos em cédulas, as quais eram manifestamente insuficientes. Assim, por 

pressão da Associação Comercial de Luanda e do BNU em Novembro foi autorizada a emissão 

de mais 650 contos de cédulas (decreto 4971 de 02-11-1918). Este valor foi distribuído da 

seguinte forma: 170 contos para cédulas de $50, 250 contos para $20, 80 contos para $10 e 

150 contos para $05. No final de 1918 circulavam oficialmente 1410 contos em cédulas na 

Província de Angola.  

Estas cédulas emitidas entre 1914 e 1920 foram produzidas no fabricante londrino Bradbury, 

Wilkinson & Co. Ltd. As cédulas eram recortadas na margem esquerda de um talão de 

ŎƻƴǘǊƻƭƻΣ ǎƻōǊŜ ƻ ƭŜǘǊŜƛǊƻ ά.ŀƴŎƻ bŀŎƛƻƴŀƭ UltramarinoέΦ Na frente o valor surgia emoldurado à 

esquerda e o escudo nacional à direita. A numeração foi colocada nos cantos superior direito e 

inferior esquerdo a vermelho. Na moldura da cédula na parte superior surgia a legenda 

ά.!b/h b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŜƳƛǎǎƻǊŀ Ŝ ǎƻōǊŜ Ŝǎǘŀ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά[h!b5!έ 
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esta última surgindo em várias cores (preto, vermelho, verde). No centro abaixo o selo do 

.b¦Σ ǎǳǊƎƛƴŘƻ Řǳŀǎ ǾŀǊƛŀƴǘŜǎΥ ǎŜƭƻ ά.ΦbΦ¦Φ ς vapor misto ς [ƛǎōƻŀέ Ŝ ǎŜƭƻ ά.ΦbΦ¦Φ ς Vapor 

misto ς /ƻƭƻƴƛŀǎΣ /ƻƳƳŜǊŎƛƻΣ !ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀέΦ bƻ Ŏŀƴǘƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŜǎǉǳŜǊŘƻ ƻ ǾŀƭƻǊ Řŀ ŎŞŘǳƭŀ Ŝ ƴƻ 

ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŘƛǊŜƛǘƻ ŀ ŘŀǘŀΥ ά[ƛǎōƻŀΣ р ŘŜ bƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ мфмпέ. As assinaturas do governador e do 

vice-governador do banco surgem inferiormente. No verso surgia em todas as cédulas uma 

figuração simbólica com jovem a observar a partida de um vapor em moldura circular e 

ƭŜƎŜƴŘŀǎ ά.!b/h b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέ Ŝ Řƻ ǾŀƭƻǊ Řŀ ŎŞŘǳƭŀΦ h ƴƻƳŜ Řŀ ŦƛǊƳŀ 

impressora surgia na base. As cédulas diferenciavam-se para além do valor descriminado pelas 

cores: $10 cédula com imagens a rosa, fundo e selo BNU verde, verso a azul com fundo 

amarelo; $20 com imagem azul e fundo rosa e amarelo, selo BNU vermelho, verso com 

imagem em violeta e fundo rosa e $50 cédula verde-cinzenta e fundo violeta com selo BNU 

azul, verso a castanho com fundo azul e amarelo. 

 
Os diferentes selos BNU 

 
±ŀǊƛŀœƿŜǎ ŘŜ ά[h!b5!έΥ ǾŜǊŘŜ όϷмлύΤ ǇǊŜǘƻ ό$10, $20, $50); vermelho ($20) e azul ($50) 
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A necessidade de numerário levou à utilização de cédulas produzidas para outras colónias com 

sobrecargas. São disso exemplo cédulas produzidas para São Tomé com a sobrecarga 

άt!D#±9[ b! CL[L![ 59 [h!b5!έ ŜƳ ǾŜǊƳŜƭƘƻΣ ƻǳ ŎŀǊƛƳōƻ ά[h!b5!έ ǎƻōǊŜ ά{Φ ¢Iha;έΦ 
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As cédulas emitidas em 1918 após o pedido da Associação Comercial de Luanda, foram 

produzidas em papel de menor qualidade desconhecendo-se o local de impressão. As cédulas 

de $05 e $20 produzidas nesta altura são muito semelhantes, apresentando na frente o valor 

όάр /ŜƴǘŀǾƻǎέ ƻǳ άнл ŎŜƴǘŀǾƻǎέύ ŜƳ ƳƻƭŘura circular à direita e à esquerda o brasão do Banco 

Nacional Ultramarino em moldura circular. Nos cantos o valor da cédula. A moldura 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά.!b/h b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέ ƴƻ ǘƻǇƻ Ŝ ŀōŀƛȄƻ ŘŜǎǘŜ ά9a 

[h!b5!έΦ ! Řŀǘŀ ǊŜŦŜǊŜ-se ao decreto que a aprovou (Lisboa, 19 de Abril de 1918). A 

numeração è direita e à esquerda a assinatura do Governador. O verso apresentava o brasão 

Řƻ .b¦ ŎƻƳ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ /ƻƭƽƴƛŀǎΣ ŎƻƳƳŜǊŎƛƻ Ŝ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀΦ bŀ ōŀǎŜ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά.!b/h 

b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέ ŜƴǘǊŜƳŜŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳŀ Ńƴcora. Nos lados o valor da cédula. Toda a 

impressão foi em preto com fundo amarelo. Na de $20 a impressão era em castanho em fundo 

amarelo. Na cédula de $20 surgia à esquerda uma figura feminina sentada. Foram produzidas 

na empresa lisboeta Tipografia Anuário Comercial. 
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Banco Nacional Ultramarino 

O Banco Nacional Ultramarino foi criado em Lisboa por Carta de Lei de 16 de Maio de 1864, 
sendo seu fundador Francisco de Oliveira Chamiço. Ao longo da actividade, instalou a sua 
primeira Sede no Largo das Duas Igrejas, hoje Largo do Chiado, a segunda na Rua Augusta e a 
terceira, a partir de 1989, na Avenida de 5 de Outubro. Criado como Banco Emissor para as 
colónias portuguesas exerceu também funções de Banco de Fomento e Comercial no país e no 
estrangeiro. Da redacção dos primeiros Estatutos do BNU consta que o selo do Banco terá por 
ŜƳōƭŜƳŀ ǳƳ ƴŀǾƛƻ ŀ ǾŀǇƻǊ ŎƻƳ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ƴŀ ǇŀǊǘŜ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ά.ŀƴŎƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ¦ƭǘǊŀƳŀǊƛƴƻέ Ŝ 
ƴŀ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ά/ƻƭƽƴƛŀǎΣ /ƻƳŞǊŎƛƻ Ŝ !ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀέ e que o capital social seria de 12.000:000$000 
réis, dividido em 120:000 acções de 100$000 réis cada uma, ou 133:333 1/3 de 90$000 réis. 

Dando cumprimento ao estabelecido na Carta de Lei, o BNU 
instalou sucessivamente sucursais e agências. A Luanda chega 
em 1865 (uma das primeiras fora de Lisboa). A partir de 1917, 
iniciou a segunda fase da sua expansão, com a 
implementação de uma rede de Agências no Continente, 
Madeira e Açores, tendo constituído uma das maiores redes 
bancárias portuguesas. 

As emissões de papel-moeda do BNU constituíram um marco na história da circulação 
fiduciária das colónias, uma vez que conseguiram disciplinar progressivamente a circulação 
monetária, acabando com a enorme variedade de moedas que corriam localmente (pesos, 
florins, marias teresas, águias, soberanos, luízes, etc.) e passando a ter curso legal exclusivo. 
Foram ainda as emissões do BNU que retiraram da circulação as esporádicas e insuficientes 
emissões das Juntas da Fazenda, instituições que até então, detinham o monopólio da 
impressão do papel-moeda em giro. As Emissões de Papel-moeda do BNU foram emitidas em 
diversas unidades monetárias ς réis, escudos, patacas, rupias e libras esterlinas, conforme o 
tempo e o espaço onde circularam. A primeira emissão impressa pelo Banco foi para a Sucursal 
de Luanda, em 1865. Esta emissão também circulou em Cabo Verde, S. Tomé e na Ilha de 
Moçambique, mas com sobrecarga do nome de cada uma das citadas províncias. Em Angola o 
BNU foi emissor até 1926, ano em foi criado o Banco de Angola que recolheu do BNU o 
privilégio da Emissão de notas naquele território e que tomou as suas agências para 
prosseguimento da actividade bancária normal, tendo-se então integrado neste novo banco, a 
agência que o BNU tinha em Leopoldville (actual Kinshasa). O BNU dispunha de várias agências 
em território angolano: Luanda (desde 08-1865), Benguela (01-1868), Moçâmedes (03-1868), 
Lobito (1916), Malange (1916), Cabinda (1919), Sá da Bandeira (actual Lubango desde 1920) e 
Silva Porto (actual Belmonte-Bié desde 1920). 

Agência BNU em Luanda. 
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Ficha Técnica 

 
Valor: $50 
Frente: Valor, selo BNU e brasão nacional 

Verso: Valor, figura simbólica alusiva à navegação 
Medidas: 118x63 mm (mancha) 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira emissão: 05-11-1914 
Última emissão: 1920 
Retirada de circulação: 1928 
Datas: 05-11-1914 
Emissão total: 930 000 
Código: ANG.P.03 
LOANDA Selo Lisboa    ANG.P.03.1 
LOANDA Selo Lisboa    ANG.P.03.2 
LOANDA Selo COLONIAS COMMERCIO AGRICULTURA ANG.P.03.3 
S. THOMÉ PAGAVEL NA FILIAL DE LOANDA   ANG.P.03.4 
S. THOMÉ LOANDA     ANG.P.03.5 

Ficha Técnica 

 
Valor: $20 
Frente: Valor, selo BNU e brasão nacional 

Verso: Valor, figura simbólica alusiva à navegação 
Medidas: 118x63 mm (mancha) 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira emissão: 05-11-1914 
Última emissão:1920 
Retirada de circulação:1928 
Datas: 05-11-1914 
Emissão total:1 840 000 
Código: ANG.P.02 
LOANDA Selo Lisboa    ANG.P.02.1 
LOANDA Selo Lisboa    ANG.P.02.2 
LOANDA Selo COLONIAS COMMERCIO AGRICULTURA ANG.P.02.3 
 

Ficha Técnica 

 
Valor: $10 
Frente: Valor, selo BNU e brasão nacional 

Verso: Valor, figura simbólica alusiva à navegação 
Medidas: 118x63 mm (mancha) 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira emissão: 05-11-1914 
Última emissão: 1920 
Retirada de circulação: 1928 
Datas: 05-11-1914 
Emissão total: 1 670 000 
Código: ANG.P.01 
LOANDA Selo Lisboa    ANG.P.01.1 
LOANDA Selo Lisboa    ANG.P.01.2 
LOANDA Selo COLONIAS COMMERCIO AGRICULTURA ANG.P.01.3 
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A Emissão Porto (1920) 
Em 1920 era novamente evidente a falta de numerário para pequenas circulações não só nas 

maiores cidades como também no interior da colónia. Desta forma o Governo Provincial fez 

novamente apelo para o aumento de numerário, respondendo o Governo Nacional presidido 

por António José de Almeida com nova emissão de cédulas. Desta forma uma das maiores até 

essa data. Foi autorizada a emissão de 1000 contos, distribuídos da seguinte forma: 200 contos 

em cédulas de $10, 500 em cédulas de $20 e 300 contos em cédulas de $50.  

Para esta emissão o BNU produziu novas cédulas as quais foram fabricadas no Porto em casa 

desconhecida. A origem desta emissão nesta cidade (Litografia Nacional) deu-lhe o nome pelo 

qual ficou conhecida. Curiosamente foram realizadas emissões chamadas do Porto apenas em 

Angola, Moçambique, Guiné e Macau. Todas elas autorizadas pelo decreto 6327 de 2 de 

Janeiro de 1920. 

A cédula de $10 foi impressa na frente com desenhos em vermelho, surgindo nos extremos 

ƭŀǘŜǊŀƛǎ ƻ ǾŀƭƻǊ Řŀ ŎŞŘǳƭŀ όά59½ /9b¢!±h{έύΦ h ŘŜǎŜƴƘƻ ŎŜƴǘǊŀƭ ŎƻƴǘƛƴƘŀ ŜƳ ŀƳōƻǎ ƻǎ ƭŀŘƻǎ ŀ 

ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ Řǳŀǎ ƴŀǳǎ Ǿƛǎǘŀǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ǇƻǇŀΦ bƻǎ Ŏŀƴǘƻǎ ƻ ǾŀƭƻǊ άмлέ Ŝ no topo central o 

ƴƻƳŜ Řƻ ŜƳƛǎǎƻǊ ά.!b/h b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέΦ !ōŀƛȄƻ ŀ ƴǳƳŜǊŀœńƻ Řŀ ŎŞŘǳƭŀ ŀ 

vermelho, a data (Lisboa 1 de Janeiro de 1920), as assinaturas do Vice-governador e do 

DƻǾŜǊƴŀŘƻǊ Ŝ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ Ŏƻƭƽƴƛŀ όά!bDh[!έύΦ bŀ ōŀǎŜ Řƻ ŎŀƳǇƻ ƻ ōǊasão nacional. O 

Ficha Técnica 

 
Valor: $20 
Frente: Valor, BNU  
Verso: Banco Nacional Ultramarino 
Medidas: 89x53 mm (mancha) 
Impressão: Tipografia Annuario Commercial (Lisboa) 

Primeira emissão: 19-04-1918 
Última emissão: 1920 
Retirada de circulação: 1928 
Datas: 19-04-1918 
Emissão total: 1 250 000 
Código: ANG.P.05 
 

Ficha Técnica 

 
Valor: $05 
Frente: Valor, BNU  
Verso: Banco Nacional Ultramarino 
Medidas: 89x53 mm (mancha) 
Impressão: Tipografia Annuario Commercial (Lisboa) 

Primeira emissão: 19-04-1918 
Última emissão: 1920 
Retirada de circulação: 1928 
Datas: 19-04-1918 
Emissão total: 4 200 000 
Código: ANG.P.04 
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verso mais simples com a identificação do emissor, valor monetário e brasão nacional, 

impressos a castanho. 

 
As cédulas de $20 apresentavam os desenhos impressos a verde (frente e verso) e número da 

cédula a vermelho. Na figuração surgiam as imagens de anjos bilateralmente em pedestais. À 

esquerda com desenho de navio semelhante às cédulas de $10; à direita com navio a vapor 

visto da proa. Os anjos seguravam um cordão que sustentava o brasão nacional. Sobre este as 

ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά!bDh[!έΤ ά±Lb¢9 /9b¢!±h{έΤ ƴǵƳŜǊƻ Řŀ ŎŞŘǳƭŀ Ŝ Řŀǘŀ ά[ƛǎōƻŀΣ м ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ ŘŜ 

мфнлέΦ !ōŀƛȄƻ ŀǎ ŀǎǎƛƴŀǘǳǊŀǎ Řƻ ±ƛŎŜ-ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊ Ŝ Řƻ DƻǾŜǊƴŀŘƻǊΦ bƻ ǘƻǇƻ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά.!b/h 

b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέ ƭŀŘŜŀŘƻ ǇƻǊ άнл /9b¢!±h{έ Řƻǎ Řƻƛǎ ƭŀŘƻǎΦ h ǾŜǊǎƻ ŜǊŀ 

semelhante às cédulas de $10. 
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As cédulas de $50 foram impressas a azul (numeração a vermelho) na frente e castanho no 

verso. A frente com desenho mais complexo surgia à esquerda a presença de Mercúrio, deus 

romano protector do comércio acima e representação de navios (vapor e à vela) abaixo. À 

direita simbolismo em figura feminina (acima) da indústria e agricultura e abaixo imagem de 

ŀƎǊƛŎǳƭǘƻǊΦ bƻ ŎŜƴǘǊƻ Řƻ ŎŀƳǇƻ ŘŜ ŎƛƳŀ ǇŀǊŀ ōŀƛȄƻΥ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά.!b/h b!/Lhb![ 

¦[¢wa!wLbhέ ǎƻōǊŜ ƻ ōǊŀǎńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ƴǳƳŜǊŀœńƻ Ł ŜǎǉǳŜǊŘŀΣ ǾŀƭƻǊ Řŀ ŎŞŘǳƭŀ άрл 

/9b¢!±h{έΣ Řŀǘŀ ό[ƛǎōƻŀ м ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ ŘŜ мфнлύΣ ŀǎǎƛƴŀǘǳǊŀǎ ό±ƛŎŜ-governador e Governador) e 

ƭŜƎŜƴŘŀ ά!bDh[!έΦ h ǾŜǊǎƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ƛƳŀƎŜƳ ŘŜ ƴŀǳ Ǿƛǎǘƻ Řŀ ǇƻǇŀ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ ŜƳ ƳƻƭŘǳǊŀ 

ŎƛǊŎǳƭŀǊ Ŝ ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά.!b/h b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέΣ ά/Lb/h9b¢! /9b¢!±h{έ Ŝ ōǊŀǎńƻ 

nacional. 

Ainda em 1920 dadas as insuficiências sentidas com a emissão Vasco da Gama, o BNU lançou 

para circulação novas notas de 50 escudos. Estas notas foram também produzidas no Porto e 

caracterizam-se pela fraca qualidade do seu papel e desenhos simples. São actualmente peças 

da mais alta raridade. 
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Tratavam-se de notas de grandes dimensões (202x123 mm). Na frente em desenho azul 

acinzentado em fundo verde observava-se o brasão nacional, numeração (à esquerda em 

vermelho) e as ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά.!b/h b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέΣ άрл 9{/¦5h{έ Ŝ ά!bDh[!έΦ !ǎ 

assinaturas do Vice-governador e Governador e a data: Lisboa, 1 de Janeiro de 1920. Nos 

cantos o número 50, surgindo em ambos o lados colunas jónicas. O verso em fundo amarelo e 

impresso a castanho tinha no centro a representação de um lago com palmeiras. 
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Ficha Técnica 

 
Valor: $20 
Frente: Anjos, nau, vapor 

Verso: Valor. Banco Nacional Ultramarino 
Medidas: 108x66 mm (mancha) 
Impressão: Litografia Nacional Lda (Porto) 

Primeira emissão: 06-01-1920 
Última emissão: 1920 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1920 
Emissão total: 2 500 000 
Código: ANG.P.07 

Ficha Técnica 

 
Valor: $10 
Frente: Nau 

Verso: Valor. Banco Nacional Ultramarino 
Medidas: 108x66 mm (mancha) 
Impressão: Litografia Nacional Lda (Porto) 

Primeira emissão: 06-01-1920 
Última emissão: 1920 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1920 
Emissão total: 2 000 000 
Código: ANG.P.06 
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Emissão provincial de 1921 
Em 1921 a crise monetária e financeira era ainda mais grave e a incapacidade do Governo da 

Metrópole (a lutar com crise idêntica) de resposta era gritante. Neste contexto o Governo 

Provincial presidido por Norton de Matos verificou que a melhor solução passaria por tomar a 

responsabilidade da emissão monetária local. De acordo com o Decreto Provincial n.º 13 de 7 

de Maio de 1921, essa emissão teria de ser não só em papel como em moeda metálica. Desta 

forma, foi aprovada a emissão das primeiras moedas da República para Angola (moedas de 

bronze de $01, $02, $05 e de cuproníquel de $10 e $20) para além de novas cédulas de $50 

emitidas com a chancela do Governo Provincial. 

As moedas de bronze com autoria de Alves do Rego apresentam desenho sóbrio. No anverso o 

ǾŀƭƻǊ ƳƻƴŜǘłǊƛƻ ƴƻ ŎŀƳǇƻ Řŀ ƳƻŜŘŀ Ŝ ƭŜƎŜƴŘŀ ŎƛǊŎǳƭŀǊ άw9t¦.[L/! thw¢¦D¦9{!έ com florão 

em baixo. No reverso no campo o brasão nacional ŜƴǾƻƭǾƛŘŀ ǇŜƭŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά!bDh[!έ ŜƳ ŎƛƳŀ 

e a era de cunhagem abaixo separadas por tetrapétalos. 

As moedas de cuproníquel tiveram autoria de Alves do Rego (anverso) e Francisco dos Santos 

(reverso). O anverso era semelhante às moedas de bronze, enquanto no reverso surgia a efígie 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50$ 
Frente: Brasão nacional, valor, BNU 

Verso: BNU. Lago com palmeiras  
Medidas: 202x123 mm  
Impressão: Litografia Nacional Lda (Porto) 

Emissão: 1920 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1920 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.09 

Ficha Técnica 

 
Valor: $50 
Frente: Mercúrio, vapor, naus, alegoria à indústria e à agricultura 

Verso: Nau,  
Medidas: 108x66 mm (mancha) 
Impressão: Litografia Nacional Lda (Porto) 

Primeira emissão: 06-01-1920 
Última emissão: 1920 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1920 
Emissão total: 600 000 
Código: ANG.P.08 
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da República ŘŜ ǇŜǊŦƛƭ ǇŀǊŀ ŀ ŘƛǊŜƛǘŀΣ ŜƴǾƻƭǾƛŘŀ ǇŜƭŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά!bDh[!έ Ł ŘƛǊŜƛǘŀ Ŝ ŜǊŀ ŘŜ 

cunhagem à esquerda. 

A cédula de $50 impressa na Casa da Moeda em castanho com fundo amarelo. Apresenta na 

frente uma figuração representativa da Agricultura com um fundo onde é visível um navio a 

navegar com o nascer do Sol. O brasão nacional colocado à direita. Nos cantos άрлέ Ŝ ŎŀōŜœŀǎ 

de leão. A vermelho as assinaturas do Alto-comissário e do Secretário Provincial de Finanças e 

ƭŜǘǊŀ ŘŜ ǎŞǊƛŜΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řƻ ǾŀƭƻǊ ά/Lb/h9b¢! /9b¢!±h{έΦ ! ǇǊŜǘƻ ŀ ƴǳƳŜǊŀœńƻ Řŀ ŎŞŘǳƭŀΦ 

9Ƴ ŎƛƳŀ ŀ [ŜƎŜƴŘŀ άw9t¦.[L/! thw¢¦D¦9{!έ Ŝ ŜƳ ōŀƛȄƻ ά!bDh[!έΦ bƻ ǾŜǊǎƻ ŘŜǎŜƴƘƻ 

semelhante ao utilizado nas Cédulas de $10 de 1917 na Metrópole com figuração do Comércio 

e Indústria. 

 

Por fim, e ainda previsto pelo mesmo decreto de 1921 foi autorizada a emissão de moeda de 

$50 a qual por questões logísticas foi apenas emitida em 1922. Cunhada de acordo com 

Ferraro Vaz em Birmingham na The Birmingham Mint Ltd. Esta moeda foi cunhada em níquel 

(Ni 1000) facto pouco habitual na numária portuguesa. Esta moeda com um reverso com a 

efígie da República baseado no trabalho de José Simões de Almeida (sobrinho) e legenda 

άw9t¦.[L/! thw¢¦D¦9{!έ Ŝ ŀƴǾŜǊǎƻ ŎƻƳ ōǊŀǎńƻ Řŀ wŜǇǵōƭica ŜƴǾƻƭǘƻ ŜƳ ƭŜƎŜƴŘŀ ά!bDh[! 

 рл /9b¢!±h{έΦ 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 8 g 
Diâmetro: 25 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 960, Zn 20, Sn 20 
Autor: Alves do Rego 
Decreto: Decreto Provincial n.º 13 de 7 de Maio de 1921 
Ano  Cunhagem  Código 
1921     720000  ANG.M.03.1 
1922  5 680 000  ANG.M.03.2 
1923  5 840 000  ANG.M.03.3 
1924  Incl. anterior ANG.M.03.4 

Ficha Técnica 

 
Peso: 5 g 
Diâmetro: 23 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 960, Zn 20, Sn 20 
Autor: Alves do Rego 
Decreto: Decreto Provincial n.º 13 de 7 de Maio de 1921 
Ano  Cunhagem  Código 
1921  530 300  ANG.M.02 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3 g 
Diâmetro: 19 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Bronze 
Composição: Cu960, Zn 20, Sn20 
Autor: Alves do Rego 
Decreto: Decreto Provincial n.º 13 de 7 de Maio de 1921 
Ano  Cunhagem  Código 
1921  1 360 300  ANG.M.01 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 10,5 g 
Diâmetro: 31 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Níquel 
Composição: Ni1000 
Autor: Alves do Rego (anv); José Simões de Almeida (sobrinho) 
(rev) 
Decreto: Decreto Provincial n.º 13 de 7 de Maio de 1921 
Ano  Cunhagem  Código 
1922  6 000 000  ANG.M.06.1 
1922  4 780 000  ANG.M.06.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 6 g 
Diâmetro: 23 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 800, Ni 200 
Autor: Alves do Rego (anv); Francisco dos Santos (rev) 
Decreto: Decreto Provincial n.º 13 de 7 de Maio de 1921 
Ano  Cunhagem  Código 
1921  2 115 000  ANG.M.05.1 
1922  1 730 000  ANG.M.05.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3 g 
Diâmetro: 19 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 800, Ni 200 
Autor: Alves do Rego (anv); Francisco dos Santos (rev) 
Decreto: Decreto Provincial n.º 13 de 7 de Maio de 1921 
Ano  Cunhagem  Código 
1921  160 000  ANG.M.04.1 
1922     340 000  ANG.M.04.2 
1923  2 960 000  ANG.M.04.3 
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Níquel 

Metal branco, brilhante, dúctil e maleável, duro, resistente aos 
agentes químicos, liga-se com facilidade a outros metais sendo 
empregado em galvanoplastia. É um dos poucos metais utilizados na 
sua forma pura na produção de metais. Em Portugal foi empregue 
pela primeira vez nas moedas de 50 centavos de Angola (1922 e 
1923). Ligado ao Cobre (liga de cuproníquel) é utilizado na numária 
de quase todos os países. As moedas de Níquel são magnéticas.  
Nos organismos é um microelemento presente em várias enzimas e 
está presente em bactérias metanogénicas.  
A utilização do Níquel remonta ao século IV a. C., habitualmente em 
ƭƛƎŀ ŎƻƳ ƻ ŎƻōǊŜΦ bŀ /Ƙƛƴŀ ƻ άŎƻōǊŜ ōǊŀƴŎƻέ ŜǊŀ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ŘŜǎŘŜ 
1400-1700 a. C.. Os minerais ricos em níquel como a niquelina, são 
empregues para colorir o vidro. Em 1751 Axel Fredrick Cronstedt 
conseguiu isolar o níquel. A primeira moeda de níquel puro foi 
cunhada em 1881.  

 

Emissão Chamiço 
No princípio do segundo semestre de 1922 foi lançada para circulação a emissão Chamiço do 

.b¦ ǇŀǊŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Řŀ Ƨł ŘŜǎƎŀǎǘŀŘŀ Ŝ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ŜƳƛǎǎńƻ ά±ŀǎŎƻ Řŀ DŀƳŀέΦ 9ǎǘŀ ŜƳƛǎǎńƻ 

recebeu este nome por prestar homenagem à figura de Francisco Oliveira Chamiço cuja efígie 

figurava em todas as notas. A emissão inicial das notas de 1$, 2$50, 5$, 10$, 20$, 50$ e 100$ 

totalizava um volume total de 12 813 125$50. No entanto, no final de 1922 já ascendia a um 

total de 22 000 contos distribuídos pelos diversos valores. Acresce que nesse ano entraram no 

giro cerca de 4 000 contos em moedas e 12 000 em novas cédulas de $50 (as chamadas 

άwƛǘŀǎέύΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ǘƻŘƻ ŜǎǘŜ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ ƴǳƳŜǊłǊƛƻΣ ŀ ƛƴŦƭŀœńƻ Ŝ ŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊ Ŧŀƭǘŀ 

levou a concluir que seriam necessários bem mais do que esse volume monetário 8calculado 

em 50 000 contos). Assim, e dada a incapacidade do BNU de produzir mais notas foram 

ǊŜǇƻǎǘŀǎ ŜƳ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ орлл Ŏƻƴǘƻǎ ŘŜ ƴƻǘŀǎ ά±ŀǎŎƻ Řŀ DŀƳŀέ ŎƻƳ ŀ ǎƻōǊŜŎŀǊƎŀΥ έtŀƎłǾŜƭ ƴŀǎ 

dependências deste Banco na Província de Angola ς (Nota Provisória ς Portaria Provincial 

n.º136, de 19 de JǳƭƘƻ ŘŜ мфноύέΦ 9ǎǘŀǎ ƴƻǘŀǎ ŦƻǊŀƳ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ǊŜŎƻƭƘƛŘŀǎ Ŝ ǎǳōǎǘƛǘǳƝŘŀǎ 

por Chamiços. No final do ano permitiu-se nova emissão de papel-moeda num total de 24 000 

contos. Assim, no final de 1923 atingia-se um total de 58 477525$21 em papel fiduciário em 

Angola!  

Esta série, muito semelhante à produzida e emitida noutras colónias, apresentava na frente à 

esquerda a efígie de Francisco Chamiço em moldura redonda e à direita em moldura 

Ficha Técnica 

 
Valor: $50 
Frente: Figuração da Agricultura e Brasão Nacional 

Verso: Figuração da Indústria e Comércio  
Medidas: 104x66mm  
Impressão: Casa da Moeda 
Emissão: 1921 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.10 
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semelhante a representação do selo do BNU. A cercadura apresentava o valor nos cantos 

ŜƴǾƻƭǘƻǎ ŜƳ ǊƻǎłŎŜŀΣ ƴŀ ǇŀǊǘŜ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά.!b/h b!/Lhb![ ¦[¢w!a!wLbhέ Ŝ ƴŀ 

ƛƴŦŜǊƛƻǊ ƻ ōǊŀǎńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΦ bƻ ŎŀƳǇƻ Řŀ ƴƻǘŀ ŘŜ ŎƛƳŀ ǇŀǊŀ ōŀƛȄƻΥ άtwh±Nb/L! 59!bDh[!έ, 

ǾŀƭƻǊ Řŀ ƴƻǘŀ ǇƻǊ ŜȄǘŜƴǎƻΣ ƭŜƎŜƴŘŀ άt!D#±9[ b!{ 59t9b5<b/L!{ 5! twh±NNCIA DE 

!bDh[!έΦ bǳƳŜǊŀœńƻ Řŀ ƴƻǘŀ ƴƻ Ŏŀƴǘƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŘƛǊŜƛǘƻ Ŝ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŜǎǉǳŜǊŘƻΦ 5ŀǘŀ ό[ƛǎōƻŀΣ м ŘŜ 

Janeiro de 1921) e assinaturas do Vice-governador e do Governador. No verso composição 

com imagem já utilizada nas notas da emissão Vasco da Gama em moldura circular; dístico 

άt!D#±9[ b!{ 59t9b5<b/L!{ 5! twh±Nb/L! 59έ όƴŀ ŎƻǊ Řŀ ƳƻƭŘǳǊŀύ Ŝ ά!bDh[!έ όǾŜǊƳŜƭƘƻ 

nas notas de 1$, 10$ e 20$; a azul-de-Prússia nas notas de 2$50 e 5$ e a verde nas de 50$ e 

100$). 

As notas variavam nas cores e dimensões. Quanto às cores: 

¶ 1 escudo: Frente ς desenhos a verde, fundo castanho, verde e tijolo com 

padrão central multicolor envolvendo o algarismo 1 em castanhoΣ ά!bDh[!έ Ŝ 

numeração a vermelho. Verso ς em verde, ornatos a vermelho e amarelo 

¶ 2 escudos e 50 centavos: Frente ς desenhos a azul-escuro, fundo em raios 

convergentes amarelo e roxos, zona de assinaturas em arabescos roxos (valor 

2$50 no fundo, à direita e à esquerda) e numeração a preto. Verso ς em azul-

escuro, ornatos a azul. 

¶ 5 escudos: Frente ς desenhos a preto, fundomulticolor (castanho, verde, rosa, 

amarelo), com ǇŀŘǊńƻ ŎŜƴǘǊŀƭ ŜƳ ŎŀǎǘŀƴƘƻ ŎƻƳ ƻ ŀƭƎŀǊƛǎƳƻ άрέ ŜƳ ŀƳŀǊŜƭƻ, 

ά!bDh[!έ Ŝ ƴǳƳŜǊŀœão a vermelho. Verso ς em preto, ornatos a laranja e azul 

da Prússia 

¶ 10 escudos: Frente ςdesenhos a castanho, fundo multicolor (castanho, rosa, 

verde, cinzento), com padrão central em tons de verde, envolvendo os 

ŀƭƎŀǊƛǎƳƻǎ άмлέ ŜƳ ŎƛƴȊŜƴǘƻΣ ά!bDh[!έ Ŝ ƴǳƳŜǊŀœão a vermelho. Verso ς a 

castanho, ornatos a verde e vermelho 

¶ 20 escudos: Frente ς desenhos a azul-escuro, fundo multicolor (verde 

azeitona, verde, castanho, rosa), padrão central em tons de rosa, envolvendo 

ƻǎ ŀƭƎŀǊƛǎƳƻǎ άнлέ ŜƳ cor-de-rosaΣ ά!bDh[!έ Ŝ ƴǳƳŜǊŀœńƻ ŀ ǾŜǊƳŜƭƘƻ. Verso 

ς azul-escuro, ornatos a verde e castanho 

¶ 50 escudos: Frente ς desenhos a cor de tijolo, fundo multicolor (verde, azul, 

laranja, castanho), padrão central em tons de castanho, envolvendo os 

ŀƭƎŀǊƛǎƳƻǎ άрлέ ŜƳ ǾƛƻƭŜǘŀΦ ±ŜǊǎƻ ς em cor de tijolo, ornatos a verde e laranja 

¶ 100 escudos: Frente ς desenhos a azul-violeta, fundo multicolor (verde, 

violeta, amarelo, castanho), padrão central em tons de verde-musgo, 

envolvenŘƻ ƻǎ ŀƭƎŀǊƛǎƳƻǎ άмллέ ŜƳ ǾŜǊŘŜ musgoΣ ά!bDh[!έ Ŝ ƴǳƳŜǊŀœão a 

vermelho. Verso ς em azul-violeta, ornatos a verde-claro e verde-escuro. 

A impressão ficou a cargo da inglesa Bradbury, Wilkinson & Co Ltd de Londres, com excepção 

da nota de 2$50 produzida na firma inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd. As notas desta 

emissão apresentam como variação o selo BNU (variante: ά[L{.h!έ Ŝ ά/h[hbL!{Σ 

/haa9w/LhΤ !DwL/¦[¢¦w!έύΦ 



Apontamentos: Escudo 

 
25 

 

 

 



Apontamentos: Escudo 

 
26 

 

 

 

 



Apontamentos: Escudo 

 
27 

 

 

 

 

 

 

 



Apontamentos: Escudo 

 
28 

 

 

 

 

 

 



Apontamentos: Escudo 

 
29 

 

 

 



Apontamentos: Escudo 

 
30 

 

.

 

Francisco de Oliveira Chamiço 

Francisco de Oliveira Chamiço nasceu em 1920 no seio de uma família do Porto que contava na 

sua linhagem sangue inglês e alemão. O seu pai, Fortunato de Oliveira Chamiço era 

proprietário de uma firma de comércio e mantinha estreitas relações com a Inglaterra. Em 
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1830 Francisco de Oliveira Chamiço foi estudar para Londres, juntamente com o seu irmão, 

com a finalidade de desenvolver conhecimentos no ramo mercantil. 

Em 1840 regressou ao Porto e integrou-se na firma paterna Chamiço 

& Companhia. Com os conhecimentos adquiridos, facilmente ocupou 

uma posição de destaque na vida social e mercantil do Porto. Veio a 

ser impulsionador da Associação Comercial Portuense (instalada no 

Palácio da Bolsa), fundou a Companhia de Utilidade Pública, criou o 

Palácio de Cristal como centro de recreio e de convívio da população 

portuense. Entre 1854 e 1864 foi deputado e membro do Conselho 

de Administração da Companhia de Caminhos de Ferro no Norte de 

Portugal. Foi Governador do BNU entre 1864 e 1888 tendo sido a 

sua actividade à frente do Banco desenvolvida num clima de grande 

confiança. 

Os outorgantes dos primeiros estatutos do Banco, que foram os primeiros accionistas do BNU 

ŘƛȊƛŀƳ ǎƻōǊŜ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ DƻǾŜǊƴŀŘƻǊΥ άŜƳ ŀǘŜƴœńƻ ŀƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ prestados à fundação do BNU, à 

obtenção dos privilégios, vantagens e isenções alcançadas por Francisco de Oliveira Chamiço, e 

não prometidas por ele no programa de abertura da subscrição, será ele considerado fundador 

deste estabelecimento e nessa qualidade, será durante a sua vida, membro nato do Conselho 

ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻέ. No dia 20 de Março de 1888 faleceu com 68 anos. 

 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1$ 
Frente: Chamiço e BNU 
Verso: Figuração da Navegação 
Medidas: 130x82mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira Emissão: 1922 
Última Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.11 
Selo Lisboa   ANG.P.11.1 
Selo Colónias, Comércio Agricultura ANG.P.11.2 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 10$ 
Frente: Chamiço e BNU 
Verso: Figuração da Navegação  
Medidas: 160x106 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira Emissão: 1922 
Última Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.14 
Selo Lisboa   ANG.P.14.1 
Selo Colónias, Comércio Agricultura ANG.P.14.2 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5$ 
Frente: Chamiço e BNU 
Verso: Figuração da Navegação  
Medidas: 153x94mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira Emissão: 1922 
Última Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.13 
Selo Lisboa   ANG.P.13.1 
Selo Colónias, Comércio Agricultura ANG.P.13.2 

Ficha Técnica 

 
Valor: 2$50 
Frente: Chamiço e BNU 
Verso: Figuração da Navegação  
Medidas: 135x90 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Primeira Emissão: 1922 
Última Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.12 
Selo Lisboa   ANG.P.12.1 
Selo Colónias, Comércio Agricultura ANG.P.12.2 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 50$ 
Frente: Chamiço e BNU 
Verso: Figuração da Navegação  
Medidas: 185x122 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira Emissão: 1922 
Última Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.16 
Selo Lisboa   ANG.P.16.1 
Selo Colónias, Comércio Agricultura ANG.P.16.2 

Ficha Técnica 

 
Valor: 20$ 
Frente: Chamiço e BNU 
Verso: Figuração da Navegação  
Medidas: 174x115 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira Emissão: 1922 
Última Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.15 
Selo Lisboa   ANG.P.15.1 
Selo Colónias, Comércio Agricultura ANG.P.15.2 
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Rita 
Pese a emissão de moedas iniciada em 1921 e a nova emissão de notas pelo BNU notava-se no 

final de 1922 a falta de trocos nomeadamente, nas localidades do interior de Angola. Assim, o 

Governo Provincial torna a autorizar a emissão de cédulas de $50 num volume total de 12000 

ŎƻƴǘƻǎΦ 9ǎǘŀǎ ƴƻǾŀǎ ŎŞŘǳƭŀǎ ǉǳŜ ƴŀ ƎƝǊƛŀ ŦƛŎŀǊƛŀƳ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎ ǇƻǊ άwƛǘŀǎέ ŦƻǊŀƳ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀŘŀǎ 

à firma inglesa Waterlow & Sons, Ltd. 

Estas belas cédulas em tons de castanho apresentavam no verso uma figuração simbólica com 

referências à República Portuguesa e seu domínio colonial e aos avanços nomeadamente 

industriais e comerciais locais. A vermelho foram impressos as assinaturas do Alto 

/ƻƳƛǎǎŀǊƛŀŘƻ Ŝ Řƻ {ŜŎǊŜǘłǊƛƻ tǊƻǾƛƴŎƛŀƭ ŘŜ 9ŎƻƴƻƳƛŀΣ ŀ ǎŞǊƛŜ Ŝ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά/Lb/h9b¢! 

/9b¢!±h{έΦ ! ǇǊŜǘƻ ƻ ƴǵƳŜǊƻ Řŀ ŎŞŘǳƭŀΦ bƻ ǾŜǊǎƻ ǳƳŀ ǾƛƴƘŜǘŀ ƻƴŘŜ ŜǎǘŀǾŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŀ 

colocação de um Padrão dos Descobrimentos por Diogo Cão junto à foz do Rio Congo, no local 

conhecido por Moita Seca. 

 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100$ 
Frente: Chamiço e BNU 
Verso: Figuração da Navegação  
Medidas: 194x120 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 

Primeira Emissão: 1922 
Última Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 01-01-1921 
Emissão total: desconhecida 
Código: ANG.P.17 
Selo Lisboa   ANG.P.17.1 
Selo Colónias, Comércio Agricultura ANG.P.17.2 
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Chegada dos Portugueses a Angola 

A descoberta portuguesa da costa da actual Angola ocorreu em 1482 em viagem de Diogo Cão 

que atingiria a actual Namíbia. Nesta passagem o navegador por ordem do rei D. João II 

colocou Padrões em vários pontos da costa como forma de 

reclamar o território para Portugal. Nas suas viagens Diogo 

Cão deixaria quatro padrões: um no Cabo de Santa Maria, foz 

do rio Congo, Cabo Negro e Cabo da Cruz (actual Namíbia). 

Nesta viagem foram estabelecidas pela primeira vez relações 

com o Reino do Congo. Este foi também o primeiro contacto 

de europeus com habitantes do território hoje abrangido por 

Angola, determinante para o futuro deste território e das suas populações. 
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Reforma Monetária de 1926: as cédulas da Junta da Moeda 
A crise financeira constante em que estava mergulhada a colónia de Angola veio a ser 

agravada pelo escândalo do Banco Angola e Metrópole. O ano de 1926 foi marcante por ter 

sido atingido o pior momento dessa crise. Para tentar resolver semelhante situação económica 

foi realizada nova reforma com a criação da Junta da Moeda e a constituição do Banco de 

Angola que recebeu a estrutura do BNU presente em Angola. Nesta fase era autorizada e 

reformado o sistema de moedas e dado à Junta da Moeda o poder de preparar a introdução 

desse novo sistema monetário. A unidade criada foi o Angolar, mas o padrão monetário 

mantinha-se o Escudo Ouro (1 Angolar = 1 Escudo Português). No entanto, o facto de o valor 

da inflação em Angola ter sido superior ao da Metrópole provocou que o escudo em curso em 

Angola fosse equivalente a 0,8 do escudo da metrópole. Como tal, a taxa de câmbio do escudo 

nacional era de 0,8 Angolares, facto que permitiu ajustar a dívida da província mas provocou 

graves problemas sociais na província.  

Num primeiro momento e para resolver alguns dos problemas foram emitidas notas em 

Angolares com o valor de: 1; 2,5; 5 e 10 angolares. As de 1 Angolar apresentavam a efígie de 

Diogo Cão, Paulo Dias de Novais surgia nas de 2,5 e 5 Angolares e nas de 10 Angolares uma 

imagem de uma ponte e de indígenas.  

As notas de 1 Angolar foram impressas na firma inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd. Na frente 

desenhos impressos em verde com a efígie de Diogo Cão em moldura oval e vários motivos 

ŦƭƻǊŀƛǎ ŀƴƎƻƭŀƴƻǎΦ bƻ ŎŜƴǘǊƻ ŀǎ ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ άw9t¨.[L/! thw¢¦D¦9{!έΣ άPROVÍNCIA DE 

!bDh[!έΣ άW¦b¢! 5! ah95!έΣ ά¦a !bDh[!wέΣ ά5ŜŎǊŜǘƻ мнмнп ŘŜ мп-08-мфнсέΣ ŀǎǎƛƴŀǘǳǊŀǎ 

do Presidente e do Vogal. Numeração e série em preto. No centro em amarelo motivo 

ƎŜƻƳŞǘǊƛŎƻ ŎƻƳ ƻ ŀƭƎŀǊƛǎƳƻ άмέΦ bƻ ǾŜǊǎƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ ŜƳ ǾŜǊŘŜ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ 

antílope.  

Ficha Técnica 

 
Valor: $50 
Frente: Figura simbólica da República Portuguesa a dominar a Colónia, Indústria e 
Comércio 
Verso: Representação da colocação do Padrão na foz do rio Congo por Diogo Cão  
Medidas: 112x76 mm 
Impressão: Waterlow & Sons, Ltd 
Emissão: 1923 
Retirada de circulação: 29-01-1929 
Datas: 1923 
Emissão total: 24 000 000 
Código: ANG.P.18 
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As notas de 2,5 Angolares apresentavam a efígie de Paulo Dias de Novais fundador de Luanda 

no século XVI em azul acinzentado e moldura geométrica da mesma cor. O fundo central em 

amarelo-esverdeado com motivos florais com palmeiras. Em estrutura geométrica verde os 

ŀƭƎŀǊƛǎƳƻǎ άн ѹέΦAs legendas tinham a mesma estrutura das de 1 Angolar. O verso em azul-

acinzentado surgia um rinoceronte. 
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As notas de 5 Angolares impressas na inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd foram impressas em 

vermelho. A figura do fundador de Luanda surgia na frente. A moldura em formato arabesco 

envolvia desenho de paisagem africana e as legendas eram semelhantes às de 1 e 2,5 

Angolares. Envolvido em construção geométrica azul surgia o algaǊƛǎƳƻ άрέΦ bƻ ǾŜǊǎƻ ŎƻƳ ŎƻǊ 

semelhante era representado outra figura clássica da fauna africana, o elefante. Surgiam ainda 

ŀǎ ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά/Lb/h !bDh[!w9{έ Ŝ άw9t¦.[L/! thw¢¦D¦<{!έΦ 9ƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇƻǊ ƳƻƭŘǳǊŀ 

circular à direita o número 5 e à esquerda trabalho em torno geométrico. 
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As notas de 10 Angolares foram igualmente produzidas na Thomas de La Rue & Co Ltd. A sua 

cor predominante era o azul. Na frente era ilustrado o contraste entre a África tradicional e o 

desenvolvimento trazido pelos europeus com a representação de dois indígenas a produzir 

têxteis e no fundo a de uma ponte em ferro. Destaque ainda para o brasão nacional colocado 

ŀŎƛƳŀΣ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŜƳ ǘƻǊƴƻ ƎŜƻƳŞǘǊƛŎƻ ŜƳ ǊƻȄƻ ŎƻƳ ƻ ŀƭƎŀǊƛǎƳƻ άмлέΦ bƻ ǾŜǊǎƻ ŀ 

imagem do rei da selva, o leãoΣ ŎƻƳ ŀǎ ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά59½ !bDh[!w9{έ Ŝ άw9t¦.[L/! 

thw¢¦D¦<{!έΦ 9ƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇƻǊ ƳƻƭŘǳǊŀ ŎƛǊŎǳƭŀǊ Ł ŘƛǊŜƛǘŀ ƻ ƴǵƳŜǊƻ мл Ŝ Ł ŜǎǉǳŜǊŘŀ ǘǊŀōŀƭƘƻ 

em torno geométrico. 
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Antílope 

Antílope é a designação comum para um grupo variado de mamíferos bovídeos. O grupo 
engloba espécies de diferentes subfamílias, por vezes mais 
aparentadas com vacas ou cabras que entre si. Em comum, 
têm musculatura poderosa nos quartos traseiros, o que lhes 
permite fugir aos predadores e atingir cerca de 70 a 100 
km/h em algumas espécies, e presença de cornos ocos. 
"Antílope" vem do grego anthálops, através do baixo latim 
antilops. Há cerca de 90 espécies que se englobam no grupo 
dos antílope: elande, dik-dik, gazela (no sentido lato), órix, 

kudu, Niala, impala, palanca, springbok, sitatunga, gnu, cob, adax, damalisco, songue.  

Paulo Dias de Novais 

Paulo Dias de Novais (c. 1510 ς Massangano, 9 de Maio de 1589) foi 
um fidalgo e explorador português. Era neto do navegador Bartolomeu 
Dias, e foi escrivão da Fazenda Real. Integrou uma embaixada de 
Portugal ao reino de Angola em 1560, juntamente com religiosos da 
Companhia de Jesus, que tinha como objectivo contactar o lendário rei 
de Ndongo Ngola Kiluanji. Acabou por ficar detido, sendo libertado em 
1565 ou 1566, com o auxílio "de uma princesa filha daquele rei" sob a 
promessa de ir a Portugal arranjar socorro militar contra a campanha 
iniciada por Kiloango-Kiacongo, um temido rival de Ngola Kiluanji. 

Novais obteve do rei Sebastião uma Carta de Doação (1571), que lhe 
dava o título de "Governador e Capitão-Mor, conquistador e povoador do Reyno de Sebaste na 
Conquista da Etiópia ou Guiné Inferior", nome pelo qual a região de Angola era então 
conhecida. Partiu de Lisboa em 23 de Outubro de 1574 e desembarcou na chamada Ilha das 
Cabras (actual Ilha de Luanda) a 11 de Fevereiro de 1575. Ali já existiam cerca de sete 
povoados e Novais encontrou sete embarcações fundeadas e cerca de quarenta portugueses 
estabelecidos, enriquecidos com o comércio negreiro, ali refugiados dos Jagas. Acredita-se que 
já estivessem ali estabelecidos há alguns anos, uma vez que na ilha também existia uma igreja 
e um padre. 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Dik-dik
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Jagas
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Estabelecendo-se na Ilha das Cabras, Novais recebeu uma embaixada do rei Ngola Kiluanji 
Kiassamba (29 de Junho de 1576), recebendo a permissão deste para se mudar para terra 

firme, para o antigo morro de São Paulo, onde fundou a povoação de Loanda. Pelos termos 
da Carta de Doação recebida, Novais deveria expandir o território para Norte até às margens 
do rio Dande (Bengo), para o Sul, e para o interior ao longo do curso do rio Kwanza. Tinha 
ainda a obrigação de construir uma igreja, fortalezas e de doar sesmarias, para assentamento 
dos colonos. Partiu em direcção às terras do Ndongo, em busca das lendárias minas de prata 
de Cambambe, avançando pelo vale do Kwanza até à sua confluência com o rio Lucala, onde 
fundou a vila de Nossa Senhora da Vitória de Massangano, em 1583.Faleceu em Massangano e 
lá foi sepultado, defronte da Igreja de Nossa Senhora da Vitória, em túmulo de pedra. As suas 
cinzas foram mais tarde transladadas para a Igreja dos Jesuítas em Luanda, pelo Governador 
Bento Banha Cardoso, em 1609. 

Rinoceronte 

Os rinocerontes são grandes mamíferos sperissodátilos (com 
número ímpar de dedos em cada pata) caracterizados por 
apresentarem uma pele espessa e pregueada e um ou dois 
chifres sobre o nariz; é esta característica que está na origem 
do nome. Estes animais habitam as savanas e florestas 
tropicais da África e Ásia. 

Como símbolo do safari africano, pertence ao grupo de animais selvagens chamado dos cinco 
grandes, correspondente aos cinco animais mais difíceis de se caçar: leão, leopardo, elefante, 
búfalo e rinoceronte. 

Elefante 

Elefante é o termo genérico e popular pelo qual são denominados os 
membros da família Elephantidae, um grupo de mamíferos proboscídeos 
elefantídeos, de grande porte, do qual há três espécies no mundo actual, 
duas africanas (Loxodontasp.) e uma asiática (Elephassp.). Há ainda os 
mamutes (Mammuthussp.), hoje extintos. Até recentemente, acreditava-
se que havia apenas duas espécies vivas de elefantes, o elefante-africano 
e o elefante-asiático, uma espécie menor. Entretanto, estudos recentes 
de ADN sugerem que havia, na verdade, duas espécies de elefante-
africano: Loxodonta africana, da savana, e Loxodont acyclotis, que vive 
nas florestas. Os elefantes são os maiores animais terrestres da 
actualidade pesando até 12 toneladas e medindo em média quatro 
metros de altura. As suas características mais distintivas são as presas de marfim. 

Os elefantes são animais herbívoros. Dado o seu tamanho, um elefante adulto pode ingerir 
entre 70 a 150 kg de alimentos por dia. As fêmeas vivem em manadas de 10 a 15 animais, 
lideradas por uma matriarca, compostas por várias reprodutoras e crias de variadas idades. O 
período de gestação das fêmeas é longo (20 a 22 meses). Os filhotes podem nascer com 90 kg. 
Os machos adolescentes tendem a viver em pequenos bandos e os machos adultos isolados, 
encontrando-se com as fêmeas apenas no período reprodutivo. 

Devido ao seu porte, os elefantes têm poucos predadores. Exercem uma forte influência sobre 
as savanas, pois mantêm árvores e arbustos sob controlo, permitindo que pastagens dominem 
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o ambiente. Eles vivem cerca de 60 anos e morrem quando seus molares caem, impedindo que 
se alimentem de plantas. 

Os elefantes-africanos são maiores que as variedades asiáticas e têm orelhas mais 
desenvolvidas, uma adaptação que permite libertar calor em condições de altas temperaturas. 
Outra diferença importante é a ausência de presas de marfim nos elefantes asiáticos. 

Leão 

O leão (do latim leone), com nome científico de Pantheraleo é um dos quatro grandes felinos 
no género Panthera, membro da família Felidae. Com alguns 
machos excedendo 250 kg em peso, ele é o segundo maior 
felino vivo depois do tigre. Leões selvagens existem 
actualmente na África Subsaariana e na Ásia com uma 
população remanescente em perigo crítico, na Floresta de Gir 
na Índia, tendo desaparecido da África do Norte e do 
Sudoeste Asiático em tempos históricos. Até o Pleistoceno 
tardio, há cerca de 10 000 anos, o leão era o mais difundido 
grande mamífero terrestre depois dos humanos. Eles eram 

encontrados na maior parte da África, Eurásia, da Europa Ocidental à índia, e na América do 
Yukon ao Peru. 

Leões vivem em média cerca de 10-14 anos na natureza, enquanto em cativeiro eles podem 
atingir mais de vinte anos. Na natureza, machos raras vezes vivem mais do que dez anos, visto 
que ferimentos sofridos em combate contínuo com machos rivais reduzem sua longevidade. 
Tais felinos possuem coloração variável, entre o amarelo-claro e o marrom-escuro, com as 
partes inferiores do corpo mais claras, ponta da cauda com um tufo de pêlos negros e machos 
com uma longa juba. Há ainda uma variedade genética de leões brancos, que apresentam 
dificuldades de sobrevivência por se destacarem nas savanas ou selvas. São exclusivos da 
reserva de Timbavati, localizada no Parque Nacional Kruger, na África do Sul. 

Os leões estão muito concentrados actualmente nas savanas em espaços de Reserva Natural, 
onde caçam principalmente grandes mamíferos, como antílopes, zebras, javalis; em grupo é 
capaz de caçar búfalo-africano e mesmo um elefante jovem, desde que esteja só. Também é 
frequente o confronto com hienas, por disputa de território e carcaças. 

O leão é apelidado de o "rei dos animais" por se encontrar (em condições naturais e normais) 
no topo da cadeia alimentar dos animais que habitam em terra seca. São felinos muito 
sociáveis: um grupo pode possuir até quarenta indivíduos, composto na maioria por fêmeas. 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1 Ang 
Frente: Diogo Cão e fauna angolana 

Verso: Antílope  
Medidas: 120x70 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 1944 
Datas: 14 de Agosto de 1926 
Código: ANG.P.19 
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Reforma Monetária de 1926: as Macutas 
Na sequência das perturbações financeiras que afectavam o país e particularmente Angola foi 

realizada uma reforma monetária iniciada com o lançamento das cédulas da Junta da Moeda e 

continuada com a emissão das Macutas e das notas de Angolar por parte do Banco de Angola 

criado nesta ocasião. As principais razões para a grave crise angolana eram atribuídas a : falta 

de capital próprio nas empresas comerciais e industriais, dos colonos e funcionários 

estabelecidos na província; ao recurso imoderado ao crédito, liberalmente concedido pelo 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Ang 
Frente: Indígenas e ponte 
Verso: Leão  
Medidas: 150x100 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1926 
Retirada de circulação:1953 
Datas: 14 de Agosto de 1926 
Código: ANG.P.22 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Ang 
Frente: Paulo Dias de Novaes e fauna angolana 

Verso: Elefante  
Medidas: 140x89 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 1953 
Datas: 14 de Agosto de 1926 
Código: ANG.P.21 

Ficha Técnica 

 
Valor: 2,5 Ang 
Frente: Paulo Dias de Novaes e fauna angolana 

Verso: Rinoceronte  
Medidas: 130x81 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1926 
Retirada de circulação: 1944 
Datas: 14 de Agosto de 1926 
Código: ANG.P.20 
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BNU sob a forma de descontas de contas correntes; o convencimento, da maior parte dos 

colonos de que tinham direito ao crédito e de que o BNU devia ter capacidade ilimitada de 

efectuar transferências de numerário; da inflação das emissões do BNU e sobretudo da 

Província em 1922-24; do empréstimo de dez milhões de escudos contraído em 1922; do plano 

de fomento concebido e iniciado em 1921-22; das crises monetárias da metrópole; da 

autonomia financeira concedida de forma não preparada à colónia, a qual ficou com o encargo 

de todas as despesas ordinárias da sua administração e mais as do seu fomento; das manobras 

fraudulentas associadas ao Banco Angola e Metrópole. 

O elevado descrédito do Escudo Angolano em relação ao Português (também em crise) 

observava-se pela diferença de valor (1 Escudo Angolano para 0,8 Escudos Português) situação 

agudizada pela inflação desproporcionada vivida em Angola secundária ao excesso de moeda 

em circulação (nomeadamente em papel). Assim, em 30 de Junho de 1926 circulavam na 

colónia 86 964 200$00. Dos quais 36 964 200$ emitidos pelo Governo Angolano (em cédulas 

29 271 000$ e moedas 7 693 200$) e 50 000 000$ emitidos pelo Banco Nacional Ultramarino 

(48 031 000$ em notas e 1 969 000$ em cédulas). O problema era maior se fosse tido em 

conta a incapacidade do BNU e do Governo Angolano terem reservas para responder a todo a 

moeda-papel emitida. Surge desta dificuldade a desvalorização da moeda angolana e para 

facilitação futura a criação do Angolar (que seria cambiado em paridade com o Escudo 

Português). Como descrito no Decreto 12124 de 14 de Agosto o Angolar subdividia-se em 100 

Centavos (como o Escudo). Para as pequenas transacções diárias foi restabelecida uma antiga 

designação monetária, tradicional entre os indígenas, a macuta (1 macuta=5 centavos). A 

palavra Macuta derivava do Quimbundo, língua banta (Makuta). Este termo era nome dos 

céleōǊŜ άǇŀƴƻǎέΣ ǘŜŎidos de fibras vegetais que correram como moeda em Angola até 1694. 

aƻŜŘŀǎ ŎƻƳ ƻ ƴƻƳŜ άƳŀŎǳǘŀέ ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ƻ ŘƝǎǘƛŎƻ ά#ŦǊƛŎŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀέΣ foram 

cunhadas em 1762, no tempo do Marquês de Pombal.  

De acordo com o decreto 12124 apenas as notas poderiam ser trocadas por dinheiro 

metropolitano (moeda principal com poder liberatório ilimitado). Assim, as moedas eram 

apenas moeda subsidiária e com poder limitado. 

Assim, e de acordo com o decreto de 1926 foram emitidas em 1927 as moedas de Macutas 

com os seguintes valores: 1; 2; e 4 Macutas. As moedas com autoria de Alves do Rego 

(anverso) e Francisco dos Santos (reverso) foram cunhadas em liga de alpaca (Cu 610, Zn 200, 

Ni190). Apresentavam no anverso o brasão nacional sobre o valor (I, II ou IIII). A envolver as 

ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά/Lb/h /9b¢!±h{ ϝ a!/¦¢!έ όL aŀŎǳǘŀύΤ ά59½ /9b¢!±h{ ϝ a!/¦¢!{έ όLL 

Macutasύ Ŝ ά±Lb¢9 /9b¢!±h{ ϝ a!/¦¢!{έ όLLLL Macutas). No reverso a efígie da República a 

ƻƭƘŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ Ŝ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ άw9t¦.[L/! thw¢¦D¦9{! ϝ ŜǊŀ ŘŜ ŎǳƴƘŀƎŜƳ ϝ !bDh[!έΦ 

Na mesma sequência foi ainda emitida a moeda de 50 centavos em alpaca. No anverso o 

ōǊŀǎńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ƻŎǳǇŀǾŀ ǘƻŘƻ ƻ ŎŀƳǇƻ ŎŜƴǘǊŀƭΣ ǎǳǊƎƛƴŘƻ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ƴƻ ōƻǊŘƻ ά/Lb/h9b¢! 

/9b¢!±h{ ϝ рлέΦ h ǊŜǾŜǊǎƻ ŜǊŀ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ Łǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎΦ 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 4,5 g 
Diâmetro: 24 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Alpaca 
Composição: Cu 610, Zn 200, Ni 190 
Autor: Alves do Rego (anv); Francisco dos Santos (rev) 
Decreto: 12124 de 14/08/1926 
Ano  Cunhagem  Código 
1927  2 001 495  ANG.M.09.1 
1928     500 000  ANG.M.09.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 2,5 g 
Diâmetro: 20 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Alpaca 
Composição: Cu 610, Zn 200, Ni 190 
Autor: Alves do Rego (anv); Francisco dos Santos (rev) 
Decreto: 12124 de 14/08/1926 
Ano  Cunhagem  Código 
1927  2 002 600  ANG.M.08.1 
1928  1 000 000  ANG.M.08.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 1,5 g 
Diâmetro: 15 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Alpaca 
Composição: Cu 610, Zn 200, Ni 190 
Autor: Alves do Rego (anv); Francisco dos Santos (rev) 
Decreto: 12124 de 14/08/1926 
Ano  Cunhagem  Código 
1927  2 002 600  ANG.M.07.1 
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Emissões Banco de Angola: Salvador Correia de Sá e Benevides (1927) 
Em 1 de Agosto de 1928 o Banco de Angola iniciou o lançamento para circulação de novas 

notas com os valores de 20$, 50$, 100$ e 500$ de Angolares. Para homenagear foi 

seleccionada a figura de uma dos maiores vultos da história de Angola Salvador Correia e 

Benevides, ficando esta emissão a ser conhecida como tal. A impressão desta série ficou a 

cargo como já era habitual da firma inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd, atingindo o montante 

total de 94 999 333$00 Angolares. Em 1929 já não circulavam praticamente nenhuma nota da 

emissão Chamiço substituída pelas novas notas do Banco de Angola. A estabilização comercial 

que toda a reforma operada em 1926 permitiu uma difusão clara do dinheiro português a toda 

a colónia. As trocas com os indígenas deixou progressivamente de se realizar por permuta 

directa, e a moeda tomou esse lugar no comércio. Tal levou a nova emissão em 1942 da 

Salvador Correia com novas assinaturas (mudança de governador do Banco) em notas de 20$ e 

50$. Outra diferença assinalável foi na cor das notas, a qual era mais carregada. Em 1943 o 

emissor emite novamente notas de 500$ em falta devido ao aumento do comércio com o 

exterior (diferentes apenas nas assinaturas). Acrescenta a estas emissões nova emissão de 

notas de 100$ (diferentes das primeiras pelas assinaturas).  

As notas de 20 Angolares apresentavam na primeira emissão impressão em vermelho. Na 

frente a efígie de Salvador Correia de Sá e Benevides em moldura oval em posição central. Em 

fundo no campo imagem de selva africana com rio. Ao lado da efígie trabalho em torno 

ƎŜƻƳŞǘǊƛŎƻ ŀ ŀȊǳƭ ŀ ŜƴǾƻƭǾŜǊ ƻ ŀƭƎŀǊƛǎƳƻ άнлέΦ 9Ƴ ŎƛƳŀ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά.!b/h 59 !bDh[!έ Ŝ ƴƻǎ 

Ŏŀƴǘƻǎ άнлέΦ bǳƳŜǊŀœńƻ Řŀ ƴƻǘŀ ŀ ǇǊŜǘƻ ǎƻōǊŜ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƎŜƻƳŞǘǊƛŎƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻΦ hǳǘǊŀǎ 

ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά!bDh[!έΣ ŀ Řŀǘŀ άм ŘŜ WǳƴƘƻ ŘŜ мфнтέΣ ŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀƻ ŘŜŎǊŜǘƻ ά5ŜŎǊŜǘƻ ƴΦȏ мн 

мом ŘŜ мп ŘŜ !Ǝƻǎǘƻ ŘŜ мфнсέΦ !ǎ ŀǎǎƛƴŀǘǳǊŀǎ Řƻ DƻǾŜǊƴŀŘƻǊ Ŝ ±ƛŎŜ-governador a preto. 

Brasão nacional colocado no canto inferior esquerdo. O verso apresentava a imagem de um 

hipopótamo. De destacar duas molduras circulares com trabalho em torno geométrico no seu 

ƛƴǘŜǊƛƻǊΦ /ƻƳƻ ƭŜƎŜƴŘŀǎΥ ά.!b/h 9 !bDh[!έ Ŝ ά±Lb¢9 !bDh[!w9{έΦ ! ǎŜƎǳƴŘŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜǎǘŀ 

nota diferencia-se pelas cores (impressão em castanho e verde), bem como pelas assinaturas. 

Ficha Técnica 

 
Peso: 10,5 g 
Diâmetro: 30,5 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Alpaca 
Composição: Cu 610, Zn 200, Ni 190 
Autor: Alves do Rego (anv); Francisco dos Santos (rev) 
Decreto: 12124 de 14/08/1926 
Ano  Cunhagem  Código 
1927  1 608 013  ANG.M.10.1 
1928  1 600 000  ANG.M.10.2 



Apontamentos: Escudo 

 
47 

 

 

 

 



Apontamentos: Escudo 

 
48 

 

As notas de 50 Angolares diferem nas dimensões, e cores (primeira emissão rosa, segunda com 

fundo verde). A estrutura do desenho é semelhante, mas no fundo da frente surge uma 

cascata. O brasão nacional foi colocado no canto superior esquerdo. No verso muito 

semelhante às notas de 20$figura uma chita. 
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Da mesma emissão foram também produzidas notas de 100 Angolares. Com estrutura 

semelhante ao resto da série foram impressas em tons de verde. Na frente em moldura de 

arco redondo surgia em moldura oval à esquerda a efígie de Salvador de Sá e Benevides, sendo 

o centro preenchido por representação de paisagem de sapal com flamingos. No verso foi 

seleccionada a figura do crocodilo. Estas notas tiveram segunda emissão em 1944. Ao 

contrário de outros valores só variaram no que respeita às assinaturas. Foram emitidas um 

total de 479 992 exemplares nesta segunda emissão. 

A nota de maior valor emitida nesta série foi a de 500 Angolares. Impressas em tom de azul-

acinzentado. Na frente a efígie de Salvador Correia de Sá e Benevides em moldura oval dentro 

de desenho tipo porta renascentista estava colocado à esquerda. O campo estava preenchido 

por imagem representando um pescador africano. O verso de construção semelhante aos 

restantes valores tinha uma águia-marcial. 
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Salvador Correia de Sá e Benevides 

Salvador Correia de Sá e Benevides (1602, Cádis ς Lisboa, 1 de 
Janeiro de 1688) foi um militar e político português que se destacou 
no comando da frota que em 1647 reconquistou Angola e São Tomé 
e Príncipe para Portugal, terminando a ocupação holandesa. Foi por 
três vezes governador da capitania do Rio de Janeiro (1637-1642, 
1648 e 1659-1660); governador da capitania do Sul do Brasil (1659-
1662); governador de Angola (1648-1651) e Almirante da Costa do 
Sul e Rio da Prata com superintendência em todas as matérias de 
Guerra; administrador de todas as Minas do Brasil e Conselheiro dos 
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Conselhos de Guerra e Ultramarino. 

Filho de Martim Correia de Sá, bandeirante, que descendia da família dos fundadores do Rio de 
Janeiro Mem de Sá e Estácio de Sá. Nascido durante a União Ibérica, em 1625 defendeu Vila 
Velha contra o holandês Piet Heyn participando em seguida na força luso-espanhola da 
Jornada dos Vassalos que reconquistou Salvador durante a primeira das invasões holandesas 
do Brasil. Em 1630 desceu o rio Tietê com o bandeirante André Fernandes. Nomeado por D. 
Filipe III "Almirante da Costa do Sul e Rio da Prata", foi chamado a dominar um levantamento 
dos Paiaguás e dos Guaicurus. Em 1632 dominou os Calchaquis em San Miguel de Tucumán. 

Em 1641, após a restauração da Independência Portuguesa, aclamou o rei D. João IV de 
Portugal, o que lhe custou muitos bens que possuía no Peru e em Espanha. De regresso a 
Portugal, em 1643 foi nomeado almirante das frotas do Brasil e membro do Conselho 
Ultramarino. Em 1647 comandou a frota que reconquistou Angola e São Tomé e Príncipe para 
Portugal, para resolver a questão da ocupação holandesa em África, sendo nomeado 
governador de Angola. Em 1662 superou a chamada Revolta da Cachaça, no Rio de Janeiro. No 
ano seguinte regressou a Portugal, onde se manteve até a morte como um membro do 
Conselho Ultramarino.  

Hipopótamo 

Trata-se do nome genérico de um mamífero ungulado de 
grande porte pertencente à família Hippopotamidae. É um 
artiodáctilo mamífero, próprio da África, de pele muito 
grossa e nua, patas e cauda curtas, cabeça muito grande e 
truncada num focinho largo e arredondado. 

Estes animais vivem geralmente próximo de rios, onde 
passam grande parte do seu tempo imersos, pois têm uma 
pele sensível a luz solar. Os hipopótamos são herbívoros e alimentam-se durante a noite da 
vegetação existente nas margens dos rios em que habitam, mas há indícios de canibalismo de 
machos adultos com crias. 

Os hipopótamos são preguiçosos em terra, mas ainda podem atingir velocidades de 50 km/h. 
Na água são rápidos e mostram diversas adaptações, na maior parte aquática, inclusive 
orelhas e narinas que se podem fechar e uma secreção da pele que funciona como protector 
solar, anti-séptico e antibacteriano. A pele dos hipopótamos é muito sensível a queimaduras 
solares e, para se proteger, segrega uma substância de cor vermelha que ao longe pode ser 
confundida com sangue. 

Um hipopótamo macho adulto (que é quase sempre maior do que a fêmea) pode medir 4 
metros e chegar a 3500kg, sendo um dos maiores mamíferos terrestres, atrás apenas dos 
elefantes e rinocerontes. Eles tem uma mordida extremamente forte em torno de 810 kg, mais 
do dobro da mordida de um leão. 

O único predador natural dos hipopótamos são os leões que os caçam em bandos. Os 
hipopótamos são animais grandes, com uma dentição herbívora, mas têm caninos grandes e 
auto afiáveis que são usados para se defender. 

Eles causam mais mortes de humanos em África do que os leões, búfalos, elefantes e 
rinocerontes juntos, são muito agressivos e territoriais, mas avisam antes de atacar, 
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geralmente encara e depois abre sua grande boca para mostrar os dentes, no entanto muitas 
vítimas humanas confundem tal acto com um bocejo. 

Vivem em grupos gregários com cerca de vinte animais, constituídos pelas fêmeas e crias e 
liderados por um macho. Podem viver em média 30 anos, porém, em cativeiro, indivíduos da 
espécie hipopótamo-pigmeu vivem entre 42-55 anos, mais do que na selva. Recobre-o uma 
rugosa pele cinzenta (que em alguns pontos tem mais de 5 cm de espessura) e sustenta-se 
sobre pernas muito curtas. Uns ralos pêlos espalham-se pelo corpo. 

O hipopótamo é um óptimo nadador. Como a gordura é mais leve que a água, e está 
acumulada sob a espessa pele, ajuda-o a flutuar. Além disso, a gordura estabiliza a 
temperatura interna, quando está dentro da água. 

Os hipopótamos eram sagrados para os antigos egípcios. A deusa da fertilidade, Tuéris, foi 
representada como um hipopótamo bípede. 

Chita 

A chita, também conhecido como lobo-tigre, leopardo-caçador ou onça-africana, 
(Acinonyxjubatus), é um animal da família dos felídeos 
(Felidae), ainda que de comportamento atípico, se comparado 
com outros da mesma família. É a única espécie vivente do 
género Acinonyx. Tendo como habitat a savana, vive na 
África, Península Arábica e no sudoeste da Ásia. Fisicamente, 
é significativamente parecido com o leopardo. As almofadas 
das patas da chita têm ranhuras para traccionar melhor em 
alta velocidade, e sua longa cauda serve para lhe dar 
estabilidade nas curvas em alta velocidade. Cada chita pode 

ser identificada pelo padrão exclusivo de anéis existentes em sua cauda, tem uma cabeça 
pequena e aerodinâmica e uma coluna incrivelmente flexível, o que ajuda bastante na hora da 
perseguição. 

É um animal predador, preferindo uma estratégia simples: caçar as suas presas através de 
perseguições a alta velocidade, em vez de tácticas como a caça por emboscada ou em grupo, 
mas por vezes, pode caçar em dupla. Consegue atingir velocidades de 115 a 120 km/h, por 
curtos períodos de cada vez (ao fim de 400 metros de corrida), sendo o mais rápido de todos os 
animais terrestres. 

O corpo da chita é esbelto, musculado e esguio, ainda que de aparência delgada e constituição 
aparentemente frágil. Tem uma caixa torácica de grande capacidade, um abdómen retraído e 
uma coluna extremamente flexível. Tem uma cabeça pequena, um focinho curto, olhos 
posicionados na parte superior da face, narinas largas e orelhas pequenas e arredondadas. O 
seu pêlo é amarelado, salpicado de pontos negros arredondados, e na face existem duas linhas 
negras, de cada lado do focinho, que descem dos olhos até à boca, formando de facto um 
trajecto de lágrimas. Um animal adulto pode pesar entre 28 e 65kg. O comprimento total do 
corpo varia de 112 a 150cm. O comprimento da cauda, usada para equilibrar o corpo do 
animal durante a corrida, pode variar entre 62 e 85cm. 

Os cuidados parentais duram apenas nos primeiros dois anos de vida, ensinando as crias a 
caçar durante esse período de dependência. Além da velocidade, outra óptima qualidade da 
chita é a sua excelente visão; algumas vezes as chitas caçam durante a noite. As chitas não 
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formam grupos para caçar como os leões, mas os machos juntam-se às vezes para caçar em 
pequenos grupos, especialmente se nasceram na mesma ninhada, casais também podem caçar 
juntos. A chita é um animal muito social, e um dos factos que comprovam este facto, é que elas 
costumam lamber-se uns aos outros para se manterem limpos. 

Crocodilo do Nilo 

Crocodilo é o nome comum a catorze espécies dos répteis da família crocodylidae. O termo 
também é utilizado por vezes para incluir todos os membros da ordem crocodylia: isto é, os 
crocodilos verdadeiros, o gavial (família Gavialidae) e os caimões, os aligatores e jacarés 
(família Alligatoridae). 

Os crocodilos vivem nas Américas, África, Ásia e Austrália. Habitam geralmente as margens de 
rios, enquanto os da Austrália e ilhas do Pacífico também frequentam o mar. O único predador 
natural do crocodilo é o tigre que, raramente alimenta-se dele em determinadas áreas da Ásia. 

Os crocodilos, depois das aves, são os parentes mais actuais 
próximos dos dinossauros. Tanto os dinossauros quanto os 
crocodilos evoluíram dos tecodontes, assim como as aves 
podem ter evoluído dos dinossauros. Isso faz com que os 
crocodilos sejam mais aparentados com as aves do que com 
todos os outros répteis actuais. Surgiram há 248 milhões de 
anos aproximadamente, tendo convivido com dinossauros. 
Apesar de não terem a mesma mobilidade que seus 
antepassados, já foram registados crocodilos que podem 
correr nas margens de rios a uma velocidade de até 16 km/h. 

Em Angola a espécie que é possível encontrar é a do Crocodilo do Nilo. Esta espécie é uma das 
maiores do mundo, é bastante perigosa para o Homem e foi venerada como divindade no 
Antigo Egipto. O crocodilo-do-Nilo é, um animal carnívoro, embora sua boca longa e cheia de 
dentes curtos e afiados não seja própria para devorar pedaços de carne. Por esse motivo ele 
carrega a vítima para dentro da água e espera até que a carne fique mais macia. 

Os ovos da fêmea do crocodilo-do-Nilo são colocados em ninhos na areia e os filhotes 
demoram de 11 a 14 semanas para nascer. Os ovos e os filhotes são alvos fáceis de 
predadores, incluindo outros crocodilos maiores. Como é próprio da espécie, os crocodilos-do-
Nilo fêmeas são mães atenciosas. Constroem grandes ninhos perto da água nos quais põem os 
ovos, tomam conta dos ninhos por dois a três meses até os filhotes saírem dos ovos e cuidam 
das crias nos dois primeiros anos. Na maior parte da vida, os crocodilos são solitários; grande 
número de crocodilos é encontrado junto a locais onde existem alimentos, mas sem formar 
grupos como manadas ou cardumes, que têm um sentido técnico em outras espécies. 

Habitam água doce ou de baixa salinidade, como rios e lagos da África subsaariana. Entre suas 
várias técnicas de caça, usam a cauda para encurralar peixes ou abater presas terrestres, 
atacam de emboscada animais grandes e, com as mandíbulas, arrastam-nos até a água ou até 
mesmo aprisionam animais sob árvores ou pedras para afogá-los. Por terem dificuldade em 
retirar pedaços das presas, os crocodilos executam o "rolo da morte", usando o peso do corpo 
para despedaçar a carne das presas. 

Um crocodilo-do-Nilo adulto é um animal extremamente forte e agressivo. O seu couro grosso 
o protege de qualquer ataque, sendo os olhos o único ponto fraco. Geralmente vivem muitos 
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anos e seus dentes e patas crescem novamente se perdidos, além disso eles conseguem passar 
longos períodos debaixo da água e esta capacidade aumenta com os anos. Outra característica 
sofisticada é que seus olhos possuem pupilas que se dilatam de noite, assim como acontece 
com os gatos, permitindo que os crocodilos mantenham a visão apurada no escuro. 

Águia marcial 

A águia é o nome comum dado a algumas aves de rapina da família Accipitridae, geralmente 
de grande porte, carnívoras e de grande acuidade visual. O nome é atribuído a animais 
pertencentes a géneros diversos e não corresponde a nenhuma classe taxionómica. Por vezes, 

dentro de um mesmo género ocorrem espécies conhecidas 
popularmente por gavião ou bútio. Suas principais presas são: coelhos, 
esquilos, cobras, marmotas e outros animais, principalmente roedores, 
de pequeno porte. Algumas espécies alimentam-se de ovos de outros 
pássaros e peixes. Costumam fazer seus ninhos em locais altos como, 
por exemplo, topo de montanhas e árvores de grande porte. Existem 
diversas espécies de águias, as mais conhecidas são: Águia-de-cabeça-
branca, águia-gritadeira, águia marcial, águia-malaia, águia-dourada-
europeia e águia-imperial-ibérica. Entre suas características possui um 
peso de até 6Kg, comprimento de até 1 metro, com uma envergadura 
de até 2 metros, poe até 3 ovos a cada vez, o tempo de incubação 

dura 35 dias e atinge uma velocidade de aproximadamente 100 Km/h. As águias são também 
símbolos utilizados em vários contextos e culturas.  

Na África subsariana predomina a espécie da águia-marcial. Esta prefere locais semidesérticos 
e a savana.  

 

Ficha Técnica 

 

 
Valor: 20 Ang 
Frente: Salvador Correia de Sá e Benevides, paisagem africana 

Verso: Hipopótamo  
Medidas: 150x95 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1928 e 1942 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Junho de 1927 
Código:  
Vermelha  ANG.P.23 
Castanha  ANG.P.24 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Ang 
Frente: Salvador Correia de Sá e Benevides, paisagem aquática com flamingos 

Verso: Crocodilo  
Medidas: 172x109 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1928 e 1942 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Junho de 1927 
Código: ANG.P.27 

Ficha Técnica 

 

 
Valor: 50 Ang 
Frente: Salvador Correia de Sá e Benevides, cascata 

Verso: Chita  
Medidas: 166x104 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1928 e 1942 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Junho de 1927 
Código:  
Rosa  ANG.P.25 
Verde  ANG.P.26 
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Cédulas do Governo-geral de Angola de 1942 
O mau estado das cédulas da antiga Junta da Moeda produzia em 1942 falta de numerário 

para pequenas transacções e trocos. Esta necessidade levou à emissão de novas cédulas no 

valor de 1 e 2,5 Angolares agora com a chancela do Governo-geral de Angola. Esta emissão foi 

autorizada pelo Decreto n.º 31942 de 28 de Março de 1942. Foram autorizadas a emissão de 

21000 contos (10000 em cédulas de 1 Angolar). Esta emissão substituiu a anterior que foi 

retirada de circulação a partir de 1944 entrando esta em circulação. As novas cédulas eram em 

ǘǳŘƻ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜǎ Łǎ ǎǳŀǎ ŀƴǘŜŎŜǎǎƻǊŀǎ ŎƻƳ ŜȄŎŜǇœńƻ Řŀ ƛƴǎŎǊƛœńƻ άGoverno-geral ŘŜ !ƴƎƻƭŀέ 

ŜƳ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ άWǳƴǘŀ Řŀ aƻŜŘŀέΣ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ŘŜŎǊŜǘƻ Ŝ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ŎƻƴǘŜǊ ŀǎ ŀǎǎƛƴŀǘǳǊŀǎ 

da governador-geral e do director dos Serviços da Fazenda (antes tinha a do Presidente e Vogal 

da Junta).  

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Ang 
Frente: Salvador Correia de Sá e Benevides, paisagem de costa africana com pescador 
africano 

Verso: Águia marcial  
Medidas: 180x116 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1928 e 1942 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Junho de 1927 
Código: ANG.P.28 
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Nota de 1000 Angolares: D. João II 
Dado o aumento das exportações e o constante crescimento económico da Província, foi 

necessário proceder à emissão de nota no valor de 1000 Angolares. Em 1946 foi emitida a 

primeira nota deste valor com a efígie de D. João II. O total de emissão totalizou 249 990 

contos. Em 1952 foi produzida nova emissão destas notas no mesmo volume monetário. As 

notas foram produzidas na inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd. 

A nota de fino recorte técnico apresentava na frente impressa em tons vermelho, rosa e 

amarelo belo trabalho usando motivos góticos. À direita a efígie do rei D. João II. Na base à 

esquerda o seu emblema (o pelicano a alimentar os filhos), um brasão dos descobrimentos ao 

centro e o brasão nacional joanino à direita. A marca-de-água (novidade na notafilia provincial) 

à esquerda com a efígie de negro. O verso impresso em tons violeta com a representação da 

chegada de Diogo Cão à corte de D. João II a apresentar os cativos obtidos em Angola. 

Ficha Técnica 

 
Valor: 2,5 Ang 
Frente: Paulo Dias de Novaes e fauna angolana 

Verso: Rinoceronte  
Medidas: 130x81 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1944 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 28 de Março de 1942 
Emissão total: 4 400 
Código: ANG.P.30 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1 Ang 
Frente: Diogo Cão e fauna angolana 

Verso: Antílope  
Medidas: 120x70 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1944 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 28 de Março de 1942 
Emissão total: 10 000 
Código: ANG.P.29 
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Nota de 50 Angolares: Manuel Cerveira Pereira 
Em 1947 procedeu-se ainda a emissão de novas notas de 50 Angolares. Para tema foi 

seleccionada a figura de Manuel Cerveira Pereira Governador-Geral de Angola no século XVII e 

representação da fundação de Benguela (17/05/1617) por este governador. A primeira 

emissão de 1944 totalizou 299 994 notas, segunda em 1947 com mesma data (1 669 966 

notas). Em 1952 foi feito um reforço substancial desta emissão com mais 2 999 940 notas. 

Esta nota foi também produzida na inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd. Impressa na frente em 

tom esverdeado apresenta a efígie de Manuel Cerveira Pereira em violeta à direita. À esquerda 

a marca-de-água. No centro trabalho em torno geométrico tendo no centro um caduceu e a 

representação de indígena. De notar a presença do Brasão Provincial no meio da legenda 

Banco de Angola (novidade da notafilia provincial). Esta nota apresentava três assinaturas: 

Governador e dos dois Vice-governadores do Banco de Angola. No verso, representação em 

violeta da fundação de Benguela. 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1000Ang 
Frente: D. João II, motivos associados ao rei e góticos  

Verso: Chegada de Diogo Cão à corte de D. João II após a viagem de descoberta de 
Angola  
Medidas: 179x111 mm  
Mecanismo de segurança: marca-de-água 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1947-1952 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Junho de 1944 e 1 de Março de 1952 
Emissão total: 499 980 
Código:  
1/06/1944  ANG.P.31.1 
1/03/1952  ANG.P.31.2 
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Manuel Cerveira Pereira e a Fundação de Benguela 

Manuel Cerveira Pereira foi um administrador colonial português que 

exerceu o cargo de Capitão-General na Capitania-Geral do Reino de 

Angola, por duas vezes, a primeira entre 1603 e 1606, tendo sido 

antecedido por João Rodrigues Coutinho e sucedido por Manuel Pereira 

Forjaz, o segundo mandato foi entre 1615 e 1617 tendo sido antecedido 

por Bento Banha Cardoso e sucedido por Luís Mendes de Vasconcelos. 

Pouco é conhecido da vida deste português do período de domínio 

filipino. Sabe-se que terá falecido a 9 de Abril de 1626 e que se 

caracterizou por ter sido um governador violento nomeadamente 

contra os seus opositores. 

A fundação da actual cidade de Benguela ocorreu por desígnio de D. Filipe II. O rei português 

em 1615 dividiu a então Província de Angola em duas: Reino de Benguela e de Angola. O 

principal objectivo da criação desta nova colónia era a busca e exploração das minas de cobre 

do Sumbe-Ambela, a Norte da foz do rio Cuvo (ou Queve), e a Sul de Benguela-Velha, a 

primeira povoação portuguesa na região (fundada em 1587 e depois extinta), próximo da 

actual Porto Amboim. Para tal foi nomeado como Governador, Conquistador e Povoador de 

Benguela, e simultaneamente Governador de Angola, Manuel Cerveira Pereira. 

Cerveira Pereira partiu de Luanda a 11 de Abril de 1617 à 

frente de uma força de 130 homens e rumou para Sul, ao 

longo da costa até à baía das Vacas, que alcançou a 17 de 

Maio. Aí fundou o Forte de São Filipe de Benguela, núcleo da 

povoação de mesmo nome que havia de ser a capital do novo 

domínio português ao sul de Angola, o Reino de Benguela, 

que foi administrado autonomamente entre 1617 e 1869. A 

povoação foi posteriormente ocupada por forças da 

Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais de 1641 a 1648. 
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Nova emissão de 20 Angolares Salvador Correia de Sá e Benevides 
Mantendo-se a necessidade de novas notas no giro, foi feita nova emissão da nota de 20 

Angolares. Desta vez, modificou-se o desenho, mantendo-se a efígie de Salvador Correia de Sá 

e Benevides. Estando-se em 1947 a viver os 300 anos da reconquista de Luanda aos 

holandeses, a nota apresentava a recordação deste feito, bem como a imagem do forte que 

domina a capital angolana (Forte de São Miguel). A nota foi impressa na firma inglesa Thomas 

de La Rue & Co Ltd de acordo com maquete de Martins Barata (tal como as restantes notas de 

angolares deste período). Foram impressas notas com a data de 1 de Dezembro de 1944 e de 1 

de Março de 1951. 

A nota impressa em tons de vermelho e violeta apresenta na frente a efígie oval de Salvador 

Correia de Sá e Benevides. Ao centro imagem do Forte de São Miguel em São Paulo de 

Assunção de Luanda e à esquerda representação de corpo inteiro de Salvador Correia de Sá e 

Benevides vestido com a farda de soldado. O verso impresso a vermelho apresenta 

representação da cena da tomada do forte por parte dos portugueses.  

Ficha Técnica 

 
Valor: 50Ang 
Frente: Manuel Cerveira Pereira  

Verso: Fundação de Benguela 
Medidas: 156x99 mm  
Mecanismo de segurança: marca-de-água 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1947-1952 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Outubro de 1944 e 1 de Março de 1951 
Emissão total: 4 999 900 
Código:  
1/10/1944  ANG.P.32.1 
1/03/1951  ANG.P.32.2 
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Forte de São Miguel de Luanda 

A Fortaleza de São Miguel de Luanda localiza-se no antigo monte de São Paulo, nas 
proximidades da ponte da Ilha de Luanda, na cidade de Luanda, em Angola. 

Erguida por determinação do primeiro Governador(Paulo Dias 
de Novais), em 1575, foi a primeira estrutura defensiva 
construída em Luanda (e em Angola). 

No contexto da União Ibérica, a cidade de São Paulo de 
Luanda foi alçada à categoria de capital administrativa da 
região de Angola em 1627. Para a sua defesa, foi erguida uma 
nova fortificação, concluída em 1634. 

O forte e a cidade caíram em mãos da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais no 
período de 24 de Agosto de 1641 a 15 de Agosto de 1648, quando foram recuperadas para a 
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Coroa Portuguesa por uma expedição armada na Capitania do Rio de Janeiro, no Brasil, por 
Salvador Correia de Sá e Benevides. Durante o período de ocupação Neerlandesa foi 
denominado como Fort Aardenburgh. Em 1650 o governador Salvador Correia de Sá e 
Benevides apresentou ao Conselho Ultramarino os novos planos de fortificação de Luanda, a 
cargo do engenheiro francês Pedro Pelique, que trouxera do Rio de Janeiro. O forte, que até à 
invasão holandesa se chamara de São Paulo, teve o seu nome trocado para São Miguel, santo 
da particular devoção de Salvador Correia de Sá e Benevides. 

Sob o governo de Francisco de Távora (1669-1676), o forte foi reconstruído em alvenaria, 
ficando concluídos um baluarte e duas cortinas. Sob o governo de César Meneses (1697-1701) 
foi erguida, no interior da fortificação, a Casa da Pólvora. A Portaria de 15 de Setembro de 
1876 estabeleceu o Depósito de Degredados de Angola, nas dependências da fortaleza. 
Entretanto, a instituição só começou a funcionar em 1881, sendo realizadas algumas obras de 
adaptação para esse fim, como a construção de um edifício de dois pavimentos. 

No século XX, com a extinção do Depósito de Degredados, por Portaria de 8 de Setembro de 
1938, do então ministro das Colónias Francisco José Vieira Machado, a fortaleza foi classificada 
como Monumento Nacional por Decreto Provincial de 2 de Dezembro do mesmo ano. Nela veio 
a instalar-se, no ano seguinte, o Museu de Angola, criado pela portaria n.º 6, tendo sido feitas 
as necessárias obras de adaptação, como a colocação de painéis de azulejos numa casamata 
com cenas da história de Angola e de exemplares da fauna e flora nativos. 

Em 1961 o acervo do museu foi retirado por completo e a fortaleza voltou a assumir funções 
militares, nela tendo ficado sediado o Comando das Forças Militares Portuguesas. Após a 
Independência, em 1978 as dependências da fortaleza passaram a albergar o Museu das 
Forças Armadas. 

Considerada como um dos principais patrimónios edificados da capital e do país, em 1995 
sofreu intervenções de conservação no exterior do edifício, encontrando-se bem conservada. 
De propriedade do Estado, está afectada ao Ministério da Defesa e ao Ministério da Cultura. A 
fortaleza apresenta planta no formato poligonal com baluartes nos vértices. Em seu interior 
erguem-se as edificações de serviço. 

Reconquista de Angola 

A reconquista de Angola foi um episódio passado na Angola Colonial ao qual estão ligadas a 
História de Angola, a História de Portugal e inclusive a História do Brasil Colonial. Teve lugar 
em meados do século XVII, nele tendo tido maior destaque a figura do político e militar 
português Salvador Correia de Sá e Benevides. 

No contexto da Guerra Luso-Neerlandesa e da Restauração da Independência Portuguesa, 
tropas a serviço da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais desembarcam em Luanda, 
lançando pânico na cidade. O governador Pedro César de Meneses, sem forças suficientes para 
fazer frente ao inimigo, ordenou a retirada dos portugueses, que teve lugar no dia seguinte, em 
direcção às fortificações do interior do território. 

Iniciava-se o período de domínio neerlandês de Angola, que trouxe grandes dificuldades para 
os portugueses, nomeadamente no Brasil. A colónia portuguesa na América era a maior 
beneficiária do comércio de escravos, essencial para manter em funcionamento os engenhos 
de açúcar no litoral. A fim de contrariar esta adversidade e com o objectivo de reconquistar 
Angola, expulsando os Neerlandeses, foi preparada uma expedição. Para comandá-la foi 
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nomeado Salvador Correia de Sá e Benevides, que acumularia o cargo de governador de 
Angola. Partindo de Lisboa em Novembro de 1647 via Rio de Janeiro, onde recolheu mais 
meios, seguiu então para Angola. 

A empresa de reconquista era dificultada não apenas pela peculiar situação diplomática em 
que se achava Portugal ante os Países Baixos, em guerra no Nordeste Brasileiro e aliados na 
Europa, como pelas dificuldades económicas em que o Reino se encontrava, na iminência da 
Guerra da Restauração, e pela logística envolvida. Nesse contexto, um dos principais 
interessados, se não mesmo o principal, era o poderoso Salvador Correia de Sá. Por essa razão 
foi incumbido de reconquistar Angola sem dar a entender que Portugal tomara a ofensiva, o 
que comprometeria a paz com os Países Baixos. 

Em 1644, Correia de Sá regressou de Lisboa para o Brasil. Deveria ir primeiro a Salvador, na 
Bahia, capital do Estado do Brasil, defendê-la em caso de necessidade e seguir para o Rio de 
Janeiro, para preparar a expedição a Angola, que seria chefiada por Francisco Souto Maior, 
governador interino da capitania. 

No Rio de Janeiro, Correia de Sá preparou e 
enviou a frota, mas Souto Maior veio a 
falecer em Massangano ou em cabo Ledo, 
detido, antes de poder restaurar a colónia. 
Tendo expedido a frota, Correia de Sá 
retornou ao reino como General da Frota do 
Brasil, no comando de 22 navios, entre eles 
seis galeões construídos no Rio de Janeiro. 
Tendo aportado a Lisboa em 1645, teve que 
comprovar ao Conselho Ultramarino o seu 
bom proceder, uma vez que se afirmara, à 
época, que ele, ao passar por Salvador, 
recusara apoio ao governador-geral António Teles da Silva num plano para atacar o Recife 
neerlandês. Em Lisboa, Correia de Sá trabalhou nos planos para a reconquista do Nordeste do 
Brasil e de Angola, na qualidade de Conselheiro do Conselho Ultramarino. 

Apesar de entender que se devia levar a guerra aos neerlandeses em Angola, optou-se por 
celebrar um acordo diplomático para a restituição dos lugares ocupados. Anos antes, Salvador 
defendera que um acordo desse tipo seria a solução, tendo a acção do Padre António Vieira e 
do embaixador Francisco de Sousa Coutinho nos Países Baixos se baseado à época nesse 
entendimento. Diante do pouco progresso obtido pela diplomacia, uma intervenção militar 
afigurou-se então como melhor opção tanto no Brasil como em Angola. 

Correia de Sá partiu de Lisboa, a 24 de Outubro de 1647, com uma pequena esquadra de seis 
navios e a patente de governador das Capitanias do Sul. Não seriam proclamados os 
verdadeiros poderes que lhe foram atribuídos nem se declarava que partia para reconquistar 
Angola. Oficialmente continuava-se a pregar as vantagens de um acordo diplomático. 

Chegou ao Rio de Janeiro a 16 ou 29 de Janeiro do ano seguinte (1648), passando a ocupar-se 
da armada que partiria para Angola, preparando mantimentos e completando as guarnições 
dos navios. Duarte Correia Vasqueanes, parente de Correia de Sá, governara a capitania entre 
1645-48. Ao chegar ao Rio, Correia de Sá assumiu o governo da capitania entre Janeiro e Maio 
de 1648 e, neste período, ainda remeteu para o governador-geral, na Bahia, uma embarcação 
de mantimentos, e despachou três navios com sal para a ilha de Santa Ana, onde deveriam ser 
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preparadas as carnes para a viagem. Incumbiu-se pessoalmente dos preparativos da 
expedição. 

Em 9 de Maio de 1648, Correia de Sá reuniu em sua residência na cidade do Rio de Janeiro os 
capitães-de-mare de guerra e os pilotos práticos dos galeões e navios da Armada. Após a 
reunião, Correia de Sá escreveu para o soberano português relatando as providências tomadas: 
a armada, seria composta por 15 embarcações (quatro adquiridas às suas próprias expensas) 
com 1400 homens, dos quais 900 de desembarque. Levavam mantimentos para seis meses. O 
documento cita o nome de todos os principais chefes da Armada. Para fazer face à despesa, 
Correia de Sá apelou, na capitania, ao patriotismo e aos interesses dos homens mais abastados 
(aos quais a perda de Angola prejudicava directamente), despendendo também com 
liberalidade os seus próprios dinheiros. Para o financiamento, o povo do Rio de Janeiro 
contribuiu com 60.000 mil cruzados. Para a despesa contribuíram ainda as ordens religiosas, 
sobretudo a Ordem de São Bento. A esquadra partiria a 12 de Maio, chegando a Luanda em 
Agosto. A praça do Rio de Janeiro ficava pouco guarnecida de soldados, munições de guerra, 
peças de artilharia e de mantimentos. Por essa razão, em sua carta ao soberano, solicitava que 
se enviassem do Reino munições, pólvora e infantes para as fortalezas que defendiam a cidade, 
que ficava muito exposta às invasões dos Neerlandeses, já em situação difícil em Pernambuco. 

Enquanto isso, na Europa, em Junho de 1648 celebrou-se a paz entre os Estados Gerais e a 
Espanha, e poucos dias depois chegavam notícias da vitória luso-brasileira sobre os holandeses 
nas batalhas dos Guararapes, na capitania de Pernambuco. Correia de Sá transmite a D. João 
IV e a Luís Pereira de Castro, por carta de 2 de Julho de 1648, que "depois de Guararapes, 
vencer os neerlandeses começava a parecer possível". Enquanto isso, no reino, o padre António 
Vieira continuava a pregar um acordo diplomático, acreditando estar Angola perdida, sem 
saber que Correia de Sá já se encontrava a caminho de Angola. 

A armada de Correia de Sá levantou ferros do Rio de Janeiro em fins de Maio de 1648, 
comboiando e protegendo, até certa altura da viagem, a frota de açúcar que ia para Portugal. 
Os seus números constam de documento do Arquivo Histórico Colonial, nº 641, caixa nº 2 - Rio 
de Janeiro. António de Oliveira de Cadornega, na sua História Geral das Guerras Angolanas, 

tomo II, página 3, afirma que eram 12 navios e 1200 homens. Uma carta do padre jesuíta 

António, dirigida ao seu superior provincial, descreve minuciosamente a expedição, a qual 
integrou, afirmando que a causa da demora no Rio de Janeiro foi o receio de um ataque 
neerlandês de surpresa à cidade. 

A frota chegou a Quicombo a 12 de Julho de 1648. Dias depois, uma tempestade tirou a vida de 
300 homens entre eles, o almirante, Baltasar da Costa de Abreu. Comentam autores 
portugueses que nunca empresa tão importante fora intentada com tão pequenas forças. A 
construção de um fortim na enseada de Quicombo (o Fortim do Kikombo) permitiu estabelecer 
comunicações com os portugueses na região que, desde a perda de Angola, se tinham 
refugiado no Forte de Massangano. 

Usando como pretexto as hostilidades que os Neerlandeses moviam aos remanescentes da 
antiga guarnição portuguesa, Correia de Sá declarou que aquilo era uma flagrante quebra da 
paz, o que o autorizava a pedir-lhes uma satisfação. Seguiu por mar até São Paulo de Luanda, 
onde aportou em Agosto. Propôs aos Neerlandeses que abandonassem a cidade, ocupada 
havia sete anos. Participou-lhes os motivos da sua vinda, as suas razões de queixa, declarando-
lhes que, como eles não respeitavam a paz, também ele se não julgava obrigado a deixar de a 
infringir, e portanto que exigia que se entregassem. Surpreendidos com esta audácia, os 
Neerlandeses avaliaram em maior do que era o poder dos assaltantes, e pediram 8 dias para 
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tomarem uma decisão. Na realidade desejavam tempo para que retornassem à cidade 300 
soldados, ausentes no interior em busca de suprimentos. Salvador concedeu apenas três dias e, 
a 14 de Agosto fez desembarcar, em chalupas, a meia légua da cidade, 650 soldados e 250 
marinheiros, deixando 180 nos navios com muitas figuras pelas enxárcias e pelas amuradas 
para que, de longe, se julgasse muito mais numerosa a tripulação dos navios. 

Os Neerlandeses, repelidos de todos os pontos exteriores, refugiaram-se na Fortaleza de São 
Miguel de Luanda e no Forte de Nossa Senhora da Guia, tendo abandonado com tanta pressa o 
Fortim de Santo António, que não tiveram tempo de encravar mais do que duas peças de 
artilharia das oito que o fortim possuía. Aproveitou-as Correia de Sá, e juntando-as, a quatro 
meios canhões que mandou desembarcar, formou uma bateria que principiou a bombardear a 
fortaleza, causando pouco dano, mas produzindo grande terror à guarnição Holandesa, 
assombrados da rapidez com que a bateria se assentara. Viu, porém, Correia de Sá que seria 
demorado o êxito da bateria e, premido pela necessidade de impedir que o inimigo se 
reforçasse, ordenou, no dia seguinte (15 de Agosto), o assalto às duas fortalezas ocupadas pelo 
inimigo. Embora temerário, dado que as fortalezas se encontravam guarnecidas por 1200 
soldados europeus e outros tantos africanos, o assalto foi vitorioso. Após uma escalada inicial 
em que os assaltantes foram repelidos, Correia de Sá ordenou reagrupar as forças, contando 
163 mortos e 160 feridos, cerca de um terço do seu efectivo. Preparava-se para ordenar um 
segundo assalto quando, com surpresa, viu surgir um parlamentário que vinha propor uma 
capitulação. Correia de Sá, de imediato, aceitou-a, concedendo todas as honras militares, 
facilitando ao inimigo a amnistia que pediram para os seus partidários. Assinada a capitulação, 
no dia seguinte (16 de Agosto) saíram das duas fortalezas, onde as muralhas se encontravam 
quase intactas, 1100 homens que passarem diante de menos de 600, número a que estava 
reduzido o exército sitiador. 

Havia já cinco dias que os portugueses estavam na posse das fortalezas, quando surgiu na 
cidade, vindo do sertão, um corpo de 250 homens acompanhados por mais de 2000 guerreiros 
Jagas, súbditos da rainha Ginga. Antevendo uma situação desse tipo, Correia de Sá fizera 
embarcar em três navios a guarnição Holandesa da cidade de sorte que, os recém-chegados, 
vendo-se sós, capitularam também. A vitória de Correia de Sá deixou lembrança tão viva na 
memória dos povos que, ainda em 1812, se celebrava em Luanda uma festa em acção de 
graças pela vitória a 15 de Agosto. 

Expulsos os Neerlandeses, havia ainda que subjugar e punir os africanos que haviam seguido o 
partido deles. Os principais eram os súbditos da rainha Ginga, e Correia de Sá, dispondo de 
poucas forças, alistou ao seu exército muitos franceses que integravam a guarnição Holandesa 
e haviam permanecido em Angola. O comando foi confiado a Bartolomeu de Vasconcelos, que 
facilmente subjugou os dissidentes, vendo-se a rainha Ginga forçada a pedir a paz. 
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100 Angolares D. Francisco de Sousa Coutinho 
Na sequência da necessidade de maior numerário foi produzida nova nota de 100 Angolares 

com autoria de Martins Barata. Para esta foi seleccionada a figura de D. Francisco de Sousa 

Coutinho, governador da capitania-geral do Reino de Angola no século XVIII. A nota foi 

também impressa na inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd. A frente em tons azuis sob fundo 

tricolor apresentava à direita a efígie de D. Francisco de Sousa Coutinho em vermelho. A nota 

para além de belos trabalhos de torno geométrico multicolor apresentava representação do 

brasão português oitocentista envolvido por anjos. No verso a violeta representação de 

autoria de Martins Barata do governador a orientar obras de um estaleiro naval. 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 20Ang 
Frente: Salvador Correia de Sá e Benevides (imagem de corpo inteiro e efígie) e Forte de 
São Miguel de Luanda  

Verso: Reconquista de Luanda 
Medidas: 148x80 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1947-1952 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Dezembro de 1944 e 1 de Março de 1951 
Emissão total: 6 199 872 
Código:  
1/12/1944  ANG.P.33.1 
1/03/1951  ANG.P.33.2 
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D. Francisco de Sousa Coutinho 

Nascido em Lisboa em cerca de 1728, vindo a falecer em Madrid em 1780. Era filho de D. 
Rodrigo de Sousa e de D. Maria Antónia de S. Boaventura e Meneses. Serviu no exército como 
coronel de infantaria, e depois de cavalaria, tomando parte com esta última na campanha de 
1762. Foi sócio da Arcádia Ulissiponense, e publicou em 1750 um άElogio fúnebre do muito alto 
e poderoso rei D. João V, e um Panegyrico ao muito alto e poderoso rei fidelissimo D. José Iέ. 

Foi depois nomeado governador de Angola, para suceder a António de Vasconcelos. Chegou ao 
seu destino em Junho de 1764, e no seu governo prestou grandes serviços. Auxiliou o comércio, 
deu regimento aos escrivães das feiras e fez que os revivos do comércio fossem abolidos com o 
que elevou o contrato real da saída dos escravos a um rendimento que nunca antes tivera. 
Organizou a força militar, empreendeu e concluiu em 17 meses a fortaleza do Penedo, expediu 
o regimento dos capitães-mores para coibir as violências que eles praticavam no interior, 
batendo o gentio, restituiu o sossego aos habitantes das províncias de Encôge e Ambaca que 
anteriormente viviam em contínuo susto. Estabeleceu uma aula de geometria e fortificação, 
introduziu muitos melhoramentos em Benguela, mandou levantar o presídio de Novo Redondo, 
e receando-se a guerra na Europa fez concertar e aumentar as fortalezas da capital. Mandou 
edificar a casa da alfândega e a da junta da fazenda e estabeleceu fundições de peças de 
campanha, obra nunca vista até então naquelas regiões. Reduziu a melhor forma a cobrança 
dos dízimos com o que lhe triplicou o rendimento, e o mesmo fez no contrato do sal. 

No último ano do seu governo, 1772, cuidava em construir uma fragata que não concluiu, em 
consequência da chegada de D. António de Lencastre, que lhe sucedeu no governo. Depois de 
regressar a Portugal, foi nomeado, embaixador em Madrid, e ali faleceu, deixando manuscritas 
umas άMemorias do reino de Angola e suas conquistas, escriptas em Lisboa por D. Francisco 
Innocencio de Sousa Coutinho, governador e capitão general que foi do dito reino, 1773 1775έ. 
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5 Angolares General Carmona 
Na mesma sequência das últimas notas referidas foi ainda produzida nova nota de 5 Angolares 

que prestou homenagem à figura do presidente da República Portuguesa, General Óscar 

Carmona. Esta nota seria apenas emitida numa data (1 de Janeiro de 1947) e foi impressa na 

inglesa Waterlow & Sons (primeira nota do Banco de Angola entregue a esta empresa).  

A nota impressa na frente em fundo amarelo e restante em castanho e verde, apresenta a 

efígie do General Carmona à direita e à esquerda vinheta representando o colono a ensinar os 

indígenas, numa clara alusão das vantagens da colonização. No reverso impresso em fundo de 

três cores é visível parte do discurso do presidente realizado na Ponta do Padrão em 3 de Julho 

ŘŜ мфоуΥ άtǊƻŎƭŀƳƻ ƴŜǎǘŜ ƭǳƎŀǊ ǎŀƎǊŀŘƻ Řŀ ǇłǘǊƛŀ ŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ƛƴŘŜǎǘǊǳǘƝǾŜƭ Ŝ ŜǘŜǊƴŀ ŘŜ tƻǊǘugal 

ŘŀǉǳŞƳ Ŝ ŘŀƭŞƳ ƳŀǊέΦ {ńƻ ŀƛƴŘŀ ǾƛǎƝǾŜƛǎ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ tŀŘǊńƻ ŘŜǎǎŜ ƭǳƎŀǊ Ŝ ǾƛƴƘŜǘŀ 

representando a República a orientar a Província Colonial. 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50Ang 
Frente: D. Francisco de Sousa Coutinho 

Verso: D. Francisco de Sousa Coutinho a orientar obras em estaleiro naval 
Medidas: 164x97 mm  
Mecanismo de segurança: marca-de-água 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1948-1952 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 2 de Dezembro de 1946 e 1 de Março de 1951 
Emissão total: 2 499 935 
Código:  
2/12/1946  ANG.P.34.1 
1/03/1951  ANG.P.34.2 
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10 Angolares Padre António Barroso 
A última das notas produzidas no final da década de 40 foi a de 10 Angolares. Esta prestou 

homenagem à figura do Padre António Barroso (missionário português de Angola). A nota foi 

produzida na firma britânica da Waterlow & Sons, Ltd como a de 5 Angolares sob maqueta de 

Martins Barata. 

A nota apresenta no verso impresso em fundo tricolor a efígie do Padre António Barroso à 

direita e no corpo uma vinheta representando o Padre a evangelizar. No verso uma 

representação do Tratado de Simulambuco. 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5Ang 
Frente: General Carmona, vinheta representando o Ensino do Colono  

Verso: Padrão da Ponta do Padrão e vinheta representando a Unidade da Nação 
Portuguesa 
Medidas: 133x67 mm 
Impressão: Waterlow & Sons, Ltd 
Emissão: 1948-1952 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Janeiro de 1947 
Emissão total: 99 999 950 
Código:  
1/01/1947  ANG.P.35 
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Padre António Barroso 

Nasceu em 1854 em Remelhe (Barcelos) tendo feito o seminário em Braga e Cernache do 

Bonjardim. Em 1880 embarcou como missionário para Angola. Aí 

dedicou-se à evangelização dos indígenas de Angola e Congo 

ganhando notoriedade. Em 1891 foi nomeado bispo de Moçambique 

onde chega em 1892 depois de ter sido ordenado na Sé de Lisboa. 

Dedicou-se ao desenvolvimento da Igreja nesta província com a 

criação entre outros de seminários e novas missões. Em 1897 foi 

nomeado bispo de São Tomé de Meliapore na índia. Chega em 1898 a 

Meliapore após viagem onde passou por Roma e tomou parte em 

reuniões da Cúria Romana. Procurou melhorar a implementação da 

Igreja em toda a Índia. O reconhecimento do seu trabalho 

envangelização levou à sua condução a Bispo do Porto em 1899. Como bispo do Porto 

destacou-se na luta contra o anticlericalismo do regime republicano pelo qual chegou a sofrer 

com julgamento civil por defender a Igreja. Veio a falecer em 1918. 

Tratado de Simulambuco 

O Tratado de Simulambuco foi assinado em 1 de Fevereiro de 1885, pelo representante do 
governo português Guilherme Augusto de Brito Capello, então capitão tenente da Armada e 
comandante da corveta Rainha de Portugal, e pelos príncipes, chefes e oficiais do reino de 
N'Goyo e colocou Cabinda sob protectorado português. O tratado foi uma resposta à 
Conferência de Berlim, que dividiu África pelas potências europeias. 

No tratado, Portugal compromete-se a: a fazer manter a integridade dos territórios colocados 
sob o seu protectorado e a respeitar e fazer respeitar os usos e costumes do país. 

A colonização de Cabinda foi assim pacífica. Na altura Cabinda não se encontrava dividida do 
resto do território de Angola, tendo apenas como separação natural o rio Congo. O território só 
se tornou um enclave após os acordos celebrados com os belgas, em 5 de Julho de 1913 em 
Bruxelas, onde foram definidas as novas fronteiras coloniais luso-belgas. 
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Emissão de moedas de 1948 
Sem emissão de moedas para Angola desde 1928, a falta de moeda circulante era evidente. No 

seguimento da emissão protagonizada pelo Banco de Angola de novas notas de Angolar, foi 

ainda autorizada a emissão de novas moedas de 10, 20 e 50 centavos. Estas moedas muito 

idênticas entre si, marcaram a estreia do mestre Marcelino Norte de Almeida no desenho de 

moedas para esta colónia.  

Autorizada em Decreto-lei n.º 35486 de 4 de Fevereiro de 1946, pelo governo de Oliveira 

Salazar, sendo seu Ministro das Colónias Marcello Caetano. Estas moedas foram cunhadas com 

era de 1948 e 1949. O decreto-lei autorizou a emissão de 8000 contos, divididos em 8 milhões 

de moedas de $50, 10 milhões de $20 e 20 milhões de $10. As moedas foram cunhadas sem 

serrilha em bronze ($10 e $20) e em alpaca ($50). De aspecto semelhante apresentavam no 

ǊŜǾŜǊǎƻ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ άwŜǇǵōƭƛŎŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀέ Ŝ ƻ ǾŀƭƻǊ Řŀ ƳƻŜŘŀ ƴƻ ŎŀƳǇƻ ŎŜƴǘǊŀƭΦ bƻ ŀƴǾŜǊǎƻ 

surgiam as armas da Colónia de Angola ƴƻ ŎŀƳǇƻ Ŝ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά/ƻƭƽƴƛŀ ŘŜ !ƴƎƻƭŀέΣ ǎƻōǊŜ o 

brasão a era de cunhagem. 

Brasão de armas da Província de Angola 

O brasão da Colónia de Angola seguia o padrão utilizado em todas as colónias portuguesas. 

Assim, dextra composta de prata com cinco escudetes de azul, cada um com cinco besantes de 

prata em aspa; a ponta, de prata com cinco ondas de verde (símbolo da ligação à metrópole); à 

sinistra a composição específica de cada colónia. No caso de 

Angola, em fundo púrpura encontravam-se um elefante e 

uma zebra de perfil para a esquerda em ouro. Estes dois 

animais simbolizavam a antiga divisão da colónia que ocorreu 

no tempo da ocupação filipina em Reino de Angola com sede 

em Luanda (a Zebra) e Reino de Benguela (o Elefante, que 

surge também no brasão desta cidade). O brasão assentava 

sobre esfera armilar. Sobre cinco castelos entrecortados por 

brasão com cruz da Ordem de Cristo. 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10Ang 
Frente: Padre António Barroso, Vinheta com Evangelização  

Verso: Vinheta relativa ao Tratado de Simulambuco 
Medidas: 141x75 mm 
Impressão: Waterlow & Sons, Ltd 
Emissão: 1948-1952 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 1 de Junho de 1947 
Emissão total: 4 999 978 
Código:  
1/06/1947  ANG.P.36 
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Novas emissões de cédulas de Angolares 
Em 1948 dando provimento ao pedido do Governo-geral de Angola à Metrópole foi autorizada 

a emissão de 60 000 contos em cédulas de 1$ e 2$5 (Decreto n.º 37086 de 6 de Outubro de 

1948) de modo a prover as necessidades de moeda divisionária para pequenos negócios, No 

entanto, apenas em Março de 1950 foram lançadas em circulação (autorizadas pela Portaria 

n.º 7094 de 1 de Março de 1950). O total de emissão autorizado foi dividido em 35 000 contos 

Ficha Técnica 

 
Peso: 4,5 g 
Diâmetro: 22,8 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Alpaca 
Composição: Cu 610, Zn 200, Ni 190 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 35486 de 04/02/1946 
Ano  Cunhagem  Código 
1948  4 000 000  ANG.M.13.1 
1949  4 000 000  ANG.M.13.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3,0 g 
Diâmetro: 20,0 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 950, Zn 30, Sn 20 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 35486 de 04/02/1946 
Ano  Cunhagem  Código 
1948  7 850 000  ANG.M.12.1 
1949  2 150 000  ANG.M.12.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 2,0 g 
Diâmetro: 17,5 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 950, Zn 30, Sn 20 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 35486 de 04/02/1946 
Ano  Cunhagem  Código 
1948  10 000 000  ANG.M.11.1 
1949  10 000 000  ANG.M.11.2 
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de cédulas de 1$ e 25 000 contos de 2$5. No entanto, 14890 contos (7 845 contos de 1$ e 7 

045 de 2$5) não chegariam a ser emitidos e foi destruído em 1957. Esta constituiu também a 

última emissão de cédulas da responsabilidade do Governo Provincial de Angola dado que a 

partir daí foi cunhada moeda metálica suficiente para as necessidades de circulação. 

As novas cédulas mantiveram no reverso as características das suas antecessoras, 

apresentando na frente gravuras associadas à batalha de reconquista de Luanda de 1648: na 

de 1$ o embarque de prisioneiros, enquanto na de 2$5 o ataque ao forte de S. Miguel. As 

cores foram também semelhantes às prévias (de 1942) acrescidas de cor de laranja (impressão 

em dúplex) na de 1$, ou de verde na de 2$5. 
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Reforma monetária de 1952 
Em 1952 iniciou-se um processo de Reforma do Sistema Monetário em Angola. Seguindo o 

mesmo princípio que foi aplicado em todas as províncias coloniais portuguesas, todos os 

sistemas monetários foram uniformizados (com excepção do de Macau) passando o Escudo a 

ser a moeda corrente em todas as províncias. Em Angola começou-se por emitir uma série de 

moedas em volume necessário para fazer face às necessidades da Província e capaz de 

substituir rapidamente no giro as moedas presentes e as cédulas de angolares. 

Ficha Técnica 

 
Valor: 2,5Ang 
Frente: Assalto ao Forte de S. Miguel de Luanda  

Verso: Rinoceronte 
Medidas: 130x78 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co, Ltd 

Emissão: 1948-1957 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 6 de Outubro de 1948 
Emissão total: 7 182 000 
Código:  
6/10/1948  ANG.P.38 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1Ang 
Frente: Embarque de Prisioneiros  

Verso: Antílope 
Medidas: 120x69 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co, Ltd 

Emissão: 1948-1957 
Retirada de circulação: 1958 
Datas: 6 de Outubro de 1948 
Emissão total: 27 155 000 
Código:  
6/10/1948  ANG.P.37 
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O novo sistema foi aprovado pelo Decreto 38 695 de 22 de Março de 1952. Neste sistema 

foram autorizadas a emissão de moedas de $50, 1$, 2$50, 10$ e 20$. As moedas de $50 e 1$ 

foram cunhadas em bronze, as de 2$50 em cuproníquel e as de 10$ e 20$ em prata. As 

moedas de bronze apresentavam no anverso as armas da província de Angola, com a legenda 

ά!ƴƎƻƭŀέ Ŝ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ Řŀ ŜǊŀΣ ƴƻ ǊŜǾŜǊǎƻ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ άwŜǇǵōƭƛŎŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀέΣ ŎƻƳ ŀ 

designação do valor. As moedas de prata e de cuproníquel tinham no anverso os distintivos 

aprovados para a Ordem do ImpérioΣ ŎƻƳ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ άwŜǇǵōƭƛŎŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀέ Ŝ ŀ ŜǊŀ ŘŜ 

cunhagem, e no reverso as armas da província de AngolaΣ ŎƻƳ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ά!ƴƎƻƭŀέ Ŝ ƻ ǾŀƭƻǊ 

facial. O desenho das moedas ficou a cargo de Marcelino Norte de Almeida. 

Pelo mesmo decreto foram aprovadas as seguintes quantidades a serem emitidas: 25 000 

contos de $50 (50 milhões de moedas), 5 000 contos em moedas de 1$ (5 milhões de moedas), 

40 000 contos de 2$50 (16 milhões de moedas), 40 000 contos de 10$ (4 milhões de moedas) e 

40 000 contos de 20$ (2 milhões de moedas). As emissões de $50, 1$ e 2$5 seriam 

posteriormente reforçadas. 

Ordem do Império 

Criada em 1932, destinava-se a galardoar serviços relevantes no Governo, na administração ou 

na defesa diplomática dos territórios ultramarinos, méritos relevados na colonização ou na 

valorização espiritual, política ou económica do Ultramar português ou serviços prestados na 

Marinha Mercante, nos Transportes Aéreos ou noutras comunicações entre as várias partes do 

território português.  

Aos dignitários desta Ordem, era dado, no Ultramar, em todas as cerimónias públicas e actos 

solenes, lugar de relevo junto das principais autorizadas. Aos portadores da Grã-Cruz, Grandes 

Oficiais e Comendadores eram prestados (quando fazendo uso das insígnias) honras militares 

que competiam respectivamente aos Generais, Oficiais Superiores e Capitães (se não tivessem 

patente superior).  

A Ordem era composta pelos seguintes graus: Grã-Cruz, Grande Oficial, Oficial e Cavaleiro. O 

distintivo da Ordem era a cruz de Cristo de braços iguais, tendo sobreposto a esfera armilar e o 

escudo nacional. A fita era vermelha orlada de preto e com uma lista prata ao centro. Foi 

extinta em definitivo em 1986 após suspensão em 1975.  
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Ficha Técnica 

 
Peso: 8 g 
Diâmetro: 26,0 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 960, Sn 20, Zn 20 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 38695 de 22/03/1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1953    2 001 150  ANG.M.17.1 
1956    2 988 850  ANG.M.17.2 
1963    5 000 000  ANG.M.17.3 
1965    5 000 000  ANG.M.17.4 
1972  10 000 000  ANG.M.17.5 
1974    6 214 000  ANG.M.17.6 

Ficha Técnica 

 
Peso: 4 g 
Diâmetro: 20,0 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 960, Sn 20, Zn 20 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 38695 de 22/03/1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1953    5 000 000  ANG.M.16.1 
1954  11 731 000  ANG.M.16.2 
1955    1 126 400  ANG.M.16.3 
1957    8 879 000  ANG.M.16.4 
1958  17 520 000  ANG.M.16.5 
1961    8 750 000  ANG.M.16.6 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 10 g 
Diâmetro: 30,0 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Prata 
Composição: Ag 720, Cu 280 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 38695 de 22/03/1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1952  1 003 150  ANG.M.15.1 
1955     996 850  ANG.M.15.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 5,4 g 
Diâmetro: 24,0 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Prata 
Composição: Ag 720, Cu 280 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 38695 de 22/03/1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1952  2 023 450  ANG.M.14.1 
1955  1 976 550  ANG.M.14.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3,5 g 
Diâmetro: 20,0 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 750, Ni 250 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 38695 de 22/03/1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1953    6 008 150  ANG.M.18.1 
1956    9 991 850  ANG.M.18.2 
1967    6 000 000  ANG.M.18.3 
1968    5 000 000  ANG.M.18.4 
1969    5 000 000  ANG.M.18.5 
1974  19 999 000  ANG.M.18.6 
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A série de notas de 1956 
Em 1953 foi aprovada a Lei Orgânica do Ultramar (Lei n.º 2066 de 27 de Junho) que 

estabeleceu o Escudo como a moeda de todas as Colónias. Assim, o Banco de Angola começou 

a providenciar pela substituição do Angolar pelo Escudo. A necessidade produzir novas notas 

fez com que os Angolares circulassem até 1958 quando foram em definitivo recolhidas as 

últimas notas e cédulas. A estampagem destas novas notas (de 20$, 50$, 100$, 500$ e 1000$) 

ocorreu na já habitual Thomas de La Rue & Co Ltd, de Londres. Iniciada em 1956 foi colocada 

em circulação em 1957.  

As notas embora todas diferentes apresentaram uma uniformidade de estilo que em muito a 

sua estética. Na frente surgia a presença de elementos importantes da história da província 

associados à representação de obras importantes de fomento, no verso belas gravuras de 

fauna angolana. Apresentaram ainda a novidade técnica de terem filete de segurança 

integrado no papel. 

A nota de 20$ prestou homenagem à figura de Silva Porto, explorador de África. Na frente com 

fundo amarelo-laranja, surgia a figura do homenageado à direita em tons castanhos. No corpo 

à esquerda a representação do Silo do Porto de Lobito e à esquerda um Padrão dos 

Descobrimentos. No verso, gravura em castanho de manada antílopes em corrida na savana. 

 

 

A nota de 50$ impressa em verde, apresentava na frente a efígie de Henrique Carvalho (militar 

e explorador de África) e gravura do Aeroporto Craveiro Lopes de Luanda, para além do 

Padrão de Descobrimentos. No verso gravura de manada de bois-cavalos junto a troço de água 

na savana. 
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A nota de 100$ impressa em tons de azul, apresentava a efígie de Serpa Pinto e a gravura da 

Ponte Salazar sobre o rio Cuanza. Ao contrário das notas de menor valor da série tinha marca 

de água à esquerda. No reverso em violeta surgia a gravura de uma manada de elefantes junto 

a curso de água. 
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A nota de 500$ foi impressa em tons de vermelho, com a efígie de Roberto Ivens colocada à 

esquerda, ao centro gravura aérea do Porto de Luanda e à direita a marca-de-água e imagem 

de Padrão dos Descobrimentos. No reverso nos mesmos tons eram visíveis dois rinocerontes 

na savana africana. 

 

 

A nota de 1000$ era a mais complexa da série com efígie de Brito Capelo à direita. Ao centro 

gravura da Barragem das Mabubas e à esquerda a marca-de-água e Padrão dos 

Descobrimentos. A frente foi impressa em tons laranja. No verso gravura com palancas negras, 

animal que é o símbolo do país em tons de cinza. 
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Silva Porto 

António Francisco Ferreira da Silva Porto (natural do Porto, 24 de Agosto de 1817 τ falecido 
no actual Kuito em 2 de Abril de 1890) foi um comerciante e explorador português que se 
notabilizou no interior de África. Durante décadas foi o único europeu que as populações do 
planalto do Bié conheciam, porque muito antes dos exploradores europeus atravessarem a 
África já este africanista se tinha estabelecido como comerciante em pleno sertão angolano. A 
sua experiência foi preciosa para os comerciantes e aventureiros que depois demandaram o 
interior de Angola. Encarnando o mito colonial português, reforçado com a sua morte trágica, 
suicidando-se aos 73 anos por altura do ultimato britânico, foi figura icónica do colonialismo 
português em Angola, dando o nome à cidade de Silva Porto (Angola), a actual cidade de Kuito. 

Nasceu numa família pobre do Porto. O seu pai distinguira-se nas 
batalhas contra as invasões francesas em 1810, contudo Silva Porto 
procurou oportunidades mais longe. O Brasil era um destino óbvio, 
onde muitos emigrantes então obtinham sucesso. Aos doze anos 
partiu com autorização do seu pai para o Rio de Janeiro a bordo do 
brigue Rio Ave. Após trabalhar algum tempo para um comerciante, 
indignado com a remuneração, dedicou-se a trabalhos itinerantes e 
aos 18 anos, em terras da Baía, fez questão de anunciar no jornal 
άCorreio Mercantilέ o seu novo nome, a fim de distinguir-se de outro 
António Ferreira da Silva, acrescentando "Porto" em homenagem à 
sua cidade natal. Na Baía continuou a trabalhar ao balcão de uma loja 
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de cafés, mas descontente com as condições. 

Embarcou em Baía num navio para Luanda "sem sequer saber onde Angola ficava", como diria 
mais tarde. Contudo, depois de um curto período, regressou. Durante a "Sabinada", uma 
revolta autonomista ocorrida entre 1837-38, Silva Porto decidiu voltar para Angola, onde se 
empregou numa taberna. Progressivamente fascinado com o interior do continente, e com seu 
primeiro salário, comprou artigos e roupas. Uma vez confiante da quantidade de mercadorias, 
largou o emprego para começar a sua carreira de 50 anos como comerciante no interior. Tinha 
22 anos. Foi uma aventura difícil: muitas das caravanas que deixavam a costa de Benguela 
para o Lui, Luanda e Katanga arriscavam roubos, pilhagens e o risco de verem-se envolvidas em 
conflitos tribais. Silva Porto travou muitas amizades com tribos no interior e rapidamente se 
adaptou às condições de África, onde casou com uma mulher destacada do povo Ovimbundu 
do Bié com quem teve vários filhos mestiços. 

Em 1838 abriu uma loja no interior de Luanda. Em 1845 desceu para Benguela, estabelecendo 
uma rota para o seu negócio ao longo da estrada para Lui, através de Lutembo e do Alto 
Zambeze. Acabaria por estabelecer-se em Belmonte, (actual Kuito) iniciando a exploração da 
região de Barotseland. A sua loja era o centro de uma intensa actividade, vendendo têxteis, 
loiças e explosivos, e comprando e comercializando marfim, mel e borracha do interior. 
Meticulosamente registava tudo em diários. Estes volumes (14 no total) continham variadas 
descrições da geografia, etnografia e antropologia da região, a que Luciano Cordeiro se referiu 
como sendo uma conversa "no papel", acrescentando "com a sua escrita tortuosa e apertada, 
me lembra de ziguezagues através das florestas de montanha, na sua língua, às vezes quase 
crioula devido ao isolamento em que passava muitas horas escrevendo silenciosamente". 

Em 1848 foi nomeado capitão donatário interino do Bié. Estabelecendo relações pacíficas entre 
os locais e os europeus, reunia-se com os europeus coloniais para uni-los e convencer o chefe 
local, Lhiumbulla, para impedir a detenção de colonos. No entanto, as suas tentativas foram 
impossibilitadas quando o chefe morreu, levando Silva Porto a pedir à administração colonial 
uma força militar para proteger os interesses portugueses. Depois de 1854 a sua actividade foi 
incessante. Em 1869 havia feito seis viagens para Lui e três de Benguela, onde comprou a loja 
local de Bemposta e permaneceu até 1879, quando retornou para Kuito. Aos 62 anos de idade, 
mais uma vez cruzou a África Ocidental: viajou para Moio (Kuba) em 1880 e 1882, Lui 
(Barotseland) em 1883, e depois para Benguela em 1882 e 1884. Estas actividades foram 
interrompidas para uma viagem a Lisboa para uma cirurgia aos olhos durante o Inverno e 
Primavera de 1885. Quando voltou, continuou a caminhada de em todo o interior, desta vez 
para Calunda e Benguela (até ao final de 1887). Em Belmonte ajudou a missão local, 
disponibilizando do seu dinheiro para material escolar, alimentos e roupas para as crianças e 
remuneração para o professor. Em 5 de Março de 1889 foi substituído por Justino Teixeira da 
Silva como capitão-donatário do Bié, mas continuou a receber 100$000 réis por mês e manteve 
as honras associadas. 

Além disso, auxiliou David Livingstone, Henry Morton Stanley, Hermenegildo Capelo, Roberto 
Ivens e Alexandre de Serpa Pinto, disponibilizando o seu conhecimento dos costumes e 
populações locais, com quem tinha estabelecido um bom relacionamento. Aparentemente o 
explorador Livingstone não ficou impressionado com Silva Porto quando chegou ao Alto 
Zambeze. Embora Silva Porto o tenha abrigado e ajudado a encontrar uma rota terrestre entre 
Luanda e certos lugares do interior de Angola, nenhum deles pareceu apreciar o outro: nos seus 
diários Livingstone refere-se aos dois portugueses que encontrou (Silva Porto e Caetano 
Ferreira) como "mulatos ou negros selvagens incivilizados", omitindo o fato de Silva Porto o ter 
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ajudado e fornecido informações valiosas, caracterizando-o como nada mais do que "um 
comerciante de escravos comum". 

Em 1889, após uma visita a outra aldeia, Silva Porto voltou ao Kuito onde encontrou a sua casa 
incendiada. Escreveu a seu amigo Luciano Cordeiro "Sou um inválido e pobre. Não tenho pão e 
olho para o consolo supremo morrer na pátria". Em 1877, a Sociedade de Geografia de Lisboa 
tinha feito um apelo especificamente para uma pensão, a fim de apoiar seu desejo de voltar a 
Portugal, onde poderia "morrer na pátria que teve honra e dedicadamente serviu". 

O ultimato britânico de 1890 e a perda de confiança do chefe Dunduna levá-lo-iam ao 
desespero. Em Janeiro de 1890 Paiva Couceiro chegou à área de Teixeira da Silva (Bailundo) 
com um contingente de 40 soldados moçambicanos armados, o que preocupou o chefe do Bié. 
Temendo que os portugueses estivessem ali para construir um forte e ocupar as suas terras, o 
chefe foi convencido por Silva Porto de que estavam apenas de passagem, a caminho de 
Barotseland. Contudo Paiva Couceiro permaneceu na área até Abril, altura em que o chefe 
(incentivado pelas ameaças inglesas aos portugueses) decidiu enviar um ultimato: Couceiro e 
as suas tropas deviam sair do Bié na manhã seguinte. Indignado com estas exigências, 
Couceiro enviou Silva Porto à aldeia para negociar um entendimento. Acreditando que tinha 
alguma influência sobre o chefe, Silva Porto tentou resolver as tensões, mas ficou desapontado 
ao perceber que pouco podia: voltou desanimado, provavelmente acreditando que o Ultimato 
britânico tinha reduzido a influência portuguesa. Durante o confronto com Dunduna, o chefe 
chegou a puxar a sua barba branca; Dunduna estava indignado por não ser informado das 
intenções de Paiva Couceiro e insultou Silva Porto, ao dizer que não teria carácter para usar 
barba, símbolo de respeito. 

Voltando a Bailundo, perguntou sobre a certeza do Ultimato, o que irritou Paiva Couceiro. Mas 
depois, no Kuito, Silva Porto surgiu de bom humor. Paiva Couceiro reparou que o seu complexo 
tinha barris de pólvora (o que Silva Porto, rindo, declarou ser apenas areia). Em 1 de Abril de 
1890, o velho explorador envolveu-se numa bandeira Portuguesa, e deitando-se sobre os barris 
de pólvora acendeu o pavio. Morreria no dia seguinte, dos ferimentos. Tinha setenta e três 
anos. 

Henrique de Carvalho 

Oficial do Exército e Explorador de África, de seu nome completo 

Henrique Augusto Dias de Carvalho, natural de Lisboa 

(09/06/1843). Filho de João Augusto Dias de Carvalho e Emília de 

Macedo. Admitido no Colégio Militar sob o patrocínio do Marechal 

Saldanha. 

Terminado o curso assentou praça como voluntário em Infantaria 

7. Frequentou posteriormente a Escola do Exército e frequentou a 

Escola Politécnica, quando se proporcionou a ida para Macau como 

Alferes, onde prestou serviço nas Obras Públicas. 

Em 1873 foi nomeado para exercer um cargo na administração de São Tomé onde se manteve 

até 1876 quando saiu por doença. Em 1877 seguiu para Moçambique, onde serviu até 

Setembro de 1878, data em que transitou para as Obras Públicas de Luanda, onde se manteve 

até Abril de 1882.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_de_Geografia_de_Lisboa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ultimato_brit%C3%A2nico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Henrique_Mitchell_de_Paiva_Couceiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bailundo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Kuito
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Em 1883 foi enviado por Pinheiro Chagas (ministro da Marinha e Ultramar) a Angola seguindo 

em expedição de Brito Capelo e Roberto Ivens, na busca de um caminho entre Angola e 

Moçambique por via terrestre. Partiu em 6 de Maio de 1884 de Lisboa encarregado de chegar à 

corte de Muatiânvua (Lunda). A expedição visitaria para efeitos comerciais os povos de 

Quimbundo, Cuango e Cassai e levaria ao Muatiânvua uma mensagem de amizade. Firmou 

ainda um tratado de amizade, com fins religiosos e comerciais a este território. A expedição 

também de carácter científico, tinha ainda a missão de estudar as condições climatéricas, 

navegabilidade dos rios e impedir a influência de potências coloniais estrangeiras. 

Em 1888 voltou a Portugal. Iniciou nesta data propaganda activa no sentido da criação do 

distrito da Lunda, o que veio a acontecer em 1895, e do qual foi o 1.º Governador, então com a 

patente de Coronel. 

O seu secretário, fez desaparecer os papéis do novo Distrito e Carvalho foi preso sob graves 

acusações. De regresso a Lisboa, preso, foi recolhido ao Castelo de São Jorge, onde aguardou 

durante um ano por seu julgamento o qual resultou na condenação do seu secretário e sua 

absolvição. 

Passado pouco tempo, parte para Guiné em missão pessoal com Vítor Cardon, como 

funcionário da Companhia de Comércio e Exploração da Guiné. Por haver interesses em ceder a 

companhia a belgas, Carvalho demitiu-se, regressando a Lisboa onde vem a falecer em 4 de 

Novembro de 1909.  

Como homenagem póstuma aos serviços prestados em Angola, o alto-comissário Norton de 

Matos, mudou o nome de Saurmo, capital da Lunda para Vila Henrique Carvalho em 1923. 

Nesta localidade, foi erigido em 1939, monumento em sua memória.   

Serpa Pinto 

De nome completo Alexandre Alberto da Rocha de Serpa Pinto, Visconde de Serpa Pinto, 

nasceu em Tendais (concelho de Cinfães) em 20/04/1846, destacou-se 

como militar, explorador e administrador colonial português.  

Ingressou no Colégio Militar com dez anos e tornou-se Primeiro 

Comandante de batalhão-aluno com dezassete anos. Viajou pela primeira 

vez para a África Oriental Portuguesa em 1869 numa expedição ao rio 

Zambeze. O objectivo desta coluna de militares, na sua maioria 

mercenários, era localizar as milícias do Bonga e derrotá-las. Integrou a 

coluna como técnico, com o objectivo de avaliar a rede hidrográfica e a 

topografia local.  

Em 1877 explorou a zona da costa oeste angolana, integrando expedição que partiu de 

Benguela e contava com a participação dos famosos Roberto Ivens e Hermenegildo Capelo. Em 

Bié, houve uma cisão do grupo e Serpa Pinto assumiu, por sua conta e riso, a travessia solitária 

que contrariava o intuito inicial da expedição científica. A sua jornada terminou em 1879 após 

atravessar as bacias do rio Congo e Zambeze, atravessando Angola e partes das actuais 

Zâmbia, Zimbabué e África do Sul. 
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A expedição de Serpa Pinto teve como objectivo o reconhecimento do território e efectuar o 

mapeamento do interior do continente africano, de modo a preparar a entrada de Portugal na 

ŘƛǎŎǳǎǎńƻ ǇŜƭŀ ƻŎǳǇŀœńƻ Řƻǎ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ ŀŦǊƛŎŀƴƻǎΦ ! άƻŎǳǇŀœńƻ ŜŦŜŎǘƛǾŀέ ǎƻōǊŜ ŀ άƻŎǳǇŀœńƻ 

ƘƛǎǘƽǊƛŎŀέΣ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀ ǇŜƭŀǎ ŀŎǘŀǎ Řŀ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ .ŜǊƭƛƳ ƻōǊƛƎŀǾŀ tƻǊǘǳƎŀƭ ŀ ŀƎƛǊ ƴƻ 

sentido de reclamar para si vastas áreas do continente africano de modo a unir as províncias 

ŘŜ !ƴƎƻƭŀ Ŝ aƻœŀƳōƛǉǳŜ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άƳŀǇŀ ŎƻǊ-de-ǊƻǎŀέΦ 9ǎǘŀ ƛƴǘŜƴœńƻ ŦŀƭƘƻǳ ǇƻǊ 

acção do Ultimato Britânico de 1890. 

A aventura de Serpa Pinto, moldaram a imagem de um homem intrépido que concedeu ao 

militar uma aura de heroicidade necessárias às liturgias cívicas e às celebrações dos feitos 

passados, quando Portugal atravessava uma grave crise política e moral. Nesse sentido a sua 

figura foi explorada como um novo herói nacional, que agora descobriam as selvas e as 

savanas africanas e não os oceanos.  

Aproveitando esta publicidade foi três vezes deputado (pelo Partido Regenerador). Foi ainda 

nomeado cônsul-geral para o Zanzibar em 1885 e Governador-geral de Cabo Verde em 1894. 

D. Luís I e D. Carlos I nomearam-no ajudante de Campo, tendo o segundo concedido o título de 

Visconde de Serpa Pinto em 1899. Faleceu em Lisboa em 1900.  

Roberto Ivens 

Roberto Ivens nasceu em São Pedro (Ponta Delgada) em 12/07/1850, 

filho de pai inglês e mãe açoriana. Filho por parte do pai de família 

abastada, veio viver para Faro após mudança do seu pai em 1858. 

Em 1861 foi inscrito na Escola da Marinha em Lisboa onde fez todos 

os seus estudos para a sua futura carreira de Oficial da Marinha 

Portuguesa.  

Concluiu o curso de Marinha em 1870 com vinte anos. Em 1871 

ingressou na Escola Prática de Artilharia Naval, partindo em 

Setembro desse ano para a Índia integrando a guarnição da corveta 

Estefânia. A partir de 1872 muda-se para Angola, regressando em 1874 a Portugal para o 

exame de Segundo Tenente. Em Abril de 1875 embarca na corveta Duque da Terceira para São 

Tomé e Príncipe. Segue depois para a América do Sul. Regressa em Abril de 1876 e parte no 

mesmo mês no Índia para Filadélfia para participar na Exposição Universal.  

Em 1877 foi nomeado para dirigir a expedição aos territórios compreendidos entre as 

províncias de Angola e Moçambique e estudar as relações entre as bacias hidrográficas do 

Zaire e do Zambeze. Na mesma data foi promovido a Primeiro-tenente. 

De 1877 a 1880 acompanhou Hermenegildo Capelo e em parte, Serpa Pinto na exploração da 

área de Benguela às Terras de Iaca. No regresso recebeu a Comenda da Ordem Militar de 

Santiago e ingressa na Comissão Central de Geografia, sendo responsável pela organização da 

carta geográfica de Angola.  

Em Março de 1884 iniciou em Porto Pinda no sul de Angola a viagem para o futuro desenho do 

Mapa Cor-de-Rosa. Após uma incursão pelo rio Curoca, reuniu-se com Capelo em Moçâmedes. 

Durante catorze meses viveu no inferno do interior africano, sofrendo com a fome, frio, 
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natureza, ataques de animais selvagens, doença do sono, paludismo, entre outros. As 

dificuldades levavam a constantes deserções ou à morte dos carregadores. Foram várias vezes 

dados como mortos ou perdidos, não havendo notícias da campanha durante cerca de um ano. 

Toda a viagem ficaria documentada através dos escritos, desenhos e cartas que desenha. 

Capelo dedicou-se à recolha de espécimes em plantas, rochas e animais e sua catalogação. Em 

21 de Junho de 1885 a expedição atingiu Quelimane em Moçambique cumprindo todos os 

objectivos definidos pelo governo. Percorreram 4500 milhas geográficas (8300 km), 1500 das 

quais em áreas desconhecidas a europeus.  

Recebido como herói em Lisboa em 16 de Setembro de 1885 onde foi recebido pelo rei D. Luís. 

Foi ainda alvo de manifestações de recepção no Porto, Ponta Delgada, Madrid e em Paris 

(agraciado com a Grande Medalha de Honra).  

Após o regresso ingressa no serviço de cartografia da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Nomeado em Maio de 1890 para oficial às ordens da Casa Militar de D. Carlos I. Em 1891 

colaborou na constituição de um instituto ultramarino. Em Dezembro de 1892 foi colocado na 

Comissão de Cartografia, sendo transferido em Abril de 1893 para o cargo de ajudante-de-

campo do rei.  

Em 1895 foi feito oficial da Real Ordem Militar de S. Bento de Avis. Atingiu o topo da sua 

carreira na Marinha em 1895 com a promoção a Capitão-de-Fragata. Faleceu no Dafundo 

(Oeiras) em 28 de Janeiro de 1898. 

Hermenegildo Brito Capelo 

Hermenegildo Carlos de Brito Capelo natural de Palmela (04/02/1841) no castelo desta vila 

onde seu pai era governador. Assentou praça na Marinha em 1855 

terminando o curso em 4 anos. Em 1860 embarcou como guarda-

marinha para Angola a bordo da corveta D. Estefânia comandada 

pelo príncipe D. Luís, mais tarde rei. Em 1863 regressou a Lisboa e no 

ano seguinte foi promovido a segundo tenente. Em 1866 regressou a 

Angola onde permaneceu até 1869 altura em que seguiu para 

Moçambique regressando a Lisboa 1870 para logo partir em direcção 

a Cabo Verde. Em 1871 foi integrado numa expedição enviada à 

Guiné e em 1872 partiu para a China regressando a Lisboa em 1876.  

Em Maio de 1877 foi escolhido para dirigir uma expedição científica à África Central em 

conjunto com Roberto Ivens e Serpa Pinto. Com o patrocínio da Sociedade de Geografia, esta 

ŜȄǇŜŘƛœńƻ ǘƛƴƘŀ ǇƻǊ ƻōƧŜŎǘƛǾƻ άƻ ŜǎǘǳŘƻ Řƻ Ǌƛƻ /ǳŀƴƎƻ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƻ ½ŀƛre e com os 

territórios portugueses da costa ocidental assim como toda a região que compreende ao Sul e a 

sueste as origens dos rios Zambeze e Cunene e se prolonga ao Norte, até entrar pelas bacias 

ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀǎ Řƻ /ǳŀƴȊŀ Ŝ Řƻ /ǳŀƴƎƻέΦ  

A expedição partiu em 7 de Julho de 1877. Feito o trajecto Benguela-Bié o grupo é dividido por 

divergências entre Brito Capelo, Ivens e Serpa Pinto. Desta forma Serpa Pinto partiu por sua 

iniciativa para chegar a Moçambique de forma independente, facto que não chegaria a 

conseguir. Brito Capelo e Ivens mantiveram-se fiéis ao projecto inicial concentrando as 
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atenções nas relações entre as bacias hidrográficas do Zaire e do Zambeze. Percorreram assim, 

as regiões de Benguela até às terras de Iaca, delimitando os cursos dos rios Cubango, Lundo e 

Tohicapa. Em 1 de Março de 1880 foram recebidos como heróis em Lisboa, tendo a expedição 

ficada perpetuada ƴƻ ƭƛǾǊƻ ά5Ŝ .ŜƴƎǳŜƭŀ Łǎ ¢ŜǊǊŀǎ Řŀ LŀŎŀέΦ 

Pinheiro Chagas, como Ministro da Marinha e do Ultramar nomeou em Abril de 1883 Brito 

Capelo com Ivens para nova viagem de exploração. O objectivo era criar uma ligação por terra 

entre Angola e Moçambique. A sua selecção surge pelas suas capacidades como exploradores e 

cheia e capacidade de recorrerem a princípios de localização geográfica usados habitualmente 

em viagens marítimas.  

Entre 1884 e 85 a dupla de investigadores realiza nova viagem primeiro entre a costa e o 

planalto de Huíla e depois através do interior até Quelimane em Moçambique. Continuaram os 

seus estudos hidrográficos, efectuaram registos geográficos e naturais mas também 

etnográficos e linguísticos. Estabeleceu a ligação entre Angola e Moçambique descrevendo a 

ǾƛŀƎŜƳ ƴƻ ƭƛǾǊƻ ά5Ŝ !ƴƎƻƭŀ Ł ContracostaέΦ wŜƎǊŜǎǎŀǊŀƳ ŀ [ƛǎōƻŀ ƻƴŘŜ ŦƻǊŀƳ ǊŜŎŜōƛŘƻǎ ǇŜƭƻ 

rei D. Luís I em 20 de Setembro de 1885.  

Brito Capelo foi ainda nomeado para outras missões, tais como a de Vice-presidente do 

Instituto Ultramarino. Foi nomeado ajudante-de-campo dos reis D. Luís e D. Carlos e chefe da 

casa militar do rei D. Manuel II, ministro plenipotenciário de Portugal junto ao Sultão de 

Zanzibar, organizador da carta geográfica de Angola, delegado do governo num congresso de 

Bruxelas e presidente da comissão de Cartografia. Foi promovido a Contra-almirante em 17 de 

Maio de 1902 e a Vice-almirante em 18 de Janeiro de 1906. Acompanhou D. Manuel II na 

partida para o exílio em 5 de Outubro de 1910. Demitiu-se da sua carreira militar em 24 de 

Outubro de 1910. Faleceu em Lisboa em 4 de Maio de 1917. 

Silo do Porto de Lobito´ 

Em l906 foi elaborado o projecto do Porto e criada a primeira parte. Em 1907 e posteriormente, 
há várias plantas da Cidade mantendo todas elas a ponte-cais inicial, de madeira, onde se 
esboça em certo sentido, o Centro Cívico da cidade, a qual em 1912 foi criada 
administrativamente, por portaria do governo-geral (Norton de Matos). 

Em 1914 há nova planta da Cidade ampliada sobre o istmo 
de ligação da Restinga ao continente e constrói-se o primeiro 
cais em betão. Em 1921, transforma-se a Intendência em 
Concelho com Circunscrição Civil, integrando-se-lhe a área 
da Circunscrição do Egipto, importante pólo económico e 
praça militar a Norte da Cidade. Em 1923 inicia-se a obra do 
Porto, abrindo-se à exploração em 1928, apenas com 222 
metros, dos 1.300 do contrato inicial. 

Em 1923, perante as solicitações nacionais e internacionais cada vez com maior incremento, o 
governo português comprometeu-se a apetrechar o Porto de Lobito de forma a torná-lo 
operacional. E, em 1931, o Caminho e Ferro de Benguela atingiu a fronteira belga ligando-se à 
linha de Katanga, permitindo maior desenvolvimento ao Porto existente, cuja ampliação fora já 
iniciada e que terminaria em 1934. Neste contexto de desenvolvimento foi entre outras obras 
erigido o Silo para Cereais.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Norton_de_Matos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Katanga
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O Porto de Lobito é hoje um dos maiores da costa ocidental de África. Dista da Cidade do Cabo 
(África do Sul) 1410 milhas, 7537 de Nova Iorque (Estados Unidos da América), 5127 de 
Amsterdão (Holanda),5050 de Southampton (Inglaterra) e 4197 de Lisboa (Portugal). O Porto 
do Lobito é o compêndio de um porto de trânsito. A sua peculiaridade reside no facto de ser o 
elo de ligação entre Angola e os Países vizinhos, nomeadamente o Congo Democrático (RDC), a 
Zâmbia, o Zimbabwe, agradecendo a extensão do Caminho-de-Ferro de Benguela que permite 
a conexão do Oceano Atlântico ao Índico. 

Aeroporto Craveiro Lopes de Luanda 

Projectado por Francisco Keil do Amaral no final da década de 40 (desde 1947), foi oficialmente 

inaugurado em cerimónia presidida pelo Presidente da República, o general Craveiro Lopes, 

aquando da sua visita a Angola em 1954. O exterior da 

ŀŜǊƻƎŀǊŜ ŎƻƳǇƿŜπǎŜ ŘŜ ǳƳ ƧƻƎƻ ŘŜ ǾƻƭǳƳŜǎ ŘŜ ŜƭŜƎŀƴte 

extensão longitudinal e composição assimétrica, entre os 

quais se destaca o prisma vertical da torre de controlo, 

implantados ao fundo de uma praça que remata a avenida 

que comunica o aeroporto com a Baixa da cidade. O interior 

incorpora uma sequência de espaços de diferentes 

altimetrias, articulados por vastas escadarias, e um mural a fresco com motivos africanos, pelo 

pintor angolano Neves e Sousa. O edifício sofreu algumas alterações na volumetria exterior, 

assim como na organização funcional e no desenho dos espaços interiores. 

Ponte Salazar sobre o rio Cuanza 

A Ponte Salazar sobre o rio Cuanza construída nos anos cinquenta em betão, em arcos de volta 

perfeita tipo romanos (quinze no total), tinha 450 metro de 

comprimento. Quando construída a estrada que a usava era 

ŀǇŜƴŀǎ ǳƳŀ άǇƛǎǘŀέΦ !ǇŜƴŀǎ ƴƻǎ ŀƴƻǎ ǎŜǘŜƴǘŀ ǇƻǳŎƻ ŀƴǘŜǎ Řŀ 

independência a estrava foi pavimentada. Foi um dos alvos 

de destruição na guerra civil angolana, tendo sido 

reconstruída e reaberta ao trânsito automóvel em 2011 com 

o nome de Ponte de Cangandala (localidade próxima). 

Porto de Luanda 

O Porto de Luanda porta de entrada da cidade desde a sua 

fundação foi reformado nos anos cinquenta obtendo a forma 

que ainda mantém. Nessa altura foi modernizado de forma a 

receber cargueiros e paquetes de luxo e de transporte para a 

metrópole. O edifício então criado junto à Praça Diogo Cão, foi 

para muitos o hall de entrada neste grande país africano. 

Barragem das Mabubas 

Também conhecida como Barragem Teófilo Duarte, foi construída na década de cinquenta no 

rio Dande, tendo sido inaugurada pelo presidente Craveiro Lopes em 1954. Associada a 

projecto de produção de electricidade e de regadio. Infelizmente aquando da sua construção 
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estava subdimensionada e subaproveitada não chegando 

para satisfazer as necessidades de Luanda da época, para a 

qual tinha sido projectada. Destruída parcialmente durante 

a Guerra Civil Angolana foi recentemente reactivada 

(reinaugurada em Maio de 2012). Foi uma das maiores 

obras do Estado Novo em Angola e utilizada frequentemente 

na propaganda política do Estado.  

Bois-cavalos 

O boi-cavalo ou gnu é um grande mamífero ungulado do 
género Connochaetes, que inclui duas espécies, ambas 
nativas do continente africano. Também é conhecido como 
guelengue. Os bois-cavalos pertencem à família dos bovídeos 
(Bovidae), que inclui bovinos, caprinos, bubalinos, antílopes e 
outros mamíferos ungulados. Podem correr até 80 km/h para 
fugir dos predadores. Já em defesa da cria, como instinto, a 
mãe boi-cavalo, em fúria, é capaz de enfrentar chitas, hienas 
e até mesmo leões, com seus chifres e coices. A gestação é 
em média de 260 dias, nascendo apenas uma cria. Vivem em grandes manadas, e pastam pelas 
savanas. Sua altura é de cerca de 1,50 a 2,50 metros, e pesam em média de 250 Kg. Vivem 
cerca de 20 anos. 

 

 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 20$00 
Frente: Silo de Cereais do Porto de Lobito, Efígie de Silva Porto e Padrão dos 
Descobrimentos 
Verso: Antílopes 
Medidas: 130x62 mm 
Mecanismo de segurança: filete de segurança 
Impressão: Thomas de La Rue & Co, Ltd 

Emissão: 1956-1962 
Retirada de circulação: 1962 
Datas: 15 de Agosto de 1956 
Emissão total: 14 999 970 
Código:  
15/08/1956  ANG.P.39 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mam%C3%ADfero
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ungulado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%A9cie
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81frica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bov%C3%ADdeo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bovino
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caprinae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%ADlope
http://pt.wikipedia.org/wiki/80
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guepardo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hienas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Le%C3%B5es
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chifre
http://pt.wikipedia.org/wiki/260
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dias
http://pt.wikipedia.org/wiki/250
http://pt.wikipedia.org/wiki/20
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ano
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Ficha Técnica 

 
Valor: 500$00 
Frente: Gravura do Porto de Luanda, Efígie de Roberto Ivens e Padrão dos 
Descobrimentos  

Verso: Rinocerontes 
Medidas: 154x75 mm  
Mecanismo de segurança: filete de segurança e marca-de-água 
Impressão: Thomas de La Rue & Co, Ltd 

Emissão: 1956-1962 
Retirada de circulação: 1962 
Datas: 15 de Agosto de 1956 
Emissão total: 749 990 
Código:  
15/08/1956  ANG.P.42 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100$00 
Frente: Ponte Salazar sobre rio Cuanza, Efígie de Serpa Pinto e Padrão dos 
Descobrimentos  

Verso: manada de Elefantes 
Medidas: 149x70 mm  
Mecanismo de segurança: filete de segurança e marca-de-água 
Impressão: Thomas de La Rue & Co, Ltd 

Emissão: 1956-1962 
Retirada de circulação: 1962 
Datas: 15 de Agosto de 1956 
Emissão total: 3 999 990 
Código:  
15/08/1956  ANG.P.41 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50$00 
Frente: Aeroporto Craveiro Lopes de Luanda, Efígie de Henrique de Carvalho e Padrão dos 
Descobrimentos  

Verso: Bois-cavalos 
Medidas: 136x66 mm  
Mecanismo de segurança: filete de segurança 
Impressão: Thomas de La Rue & Co, Ltd 

Emissão: 1956-1962 
Retirada de circulação: 1962 
Datas: 15 de Agosto de 1956 
Emissão total: 7 499 900 
Código:  
15/08/1956  ANG.P.40 
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Moeda de 20 centavos de 1962 
Verificando-se algumas diferenças entre as moedas de 10 e 20 centavos que tinham sido 

produzidas a partir do decreto 35486 de 4 de Fevereiro de 1946 e as mais recentes produzidas 

de cordo com a nova Lei base das Colónias, foi autorizada pelo Decreto 44328 de 5 de Maio de 

1962 a emissão de novas moedas de 10 e 20 centavos em bronze. Desta emissão, só a de 20 

centavos seria efectuada com um total de 3 000 000 de moedas. A grande diferença entre as 

novas moedas e as antigas prendia-se com o diâmetro (18 em vez de 20 mm) e peso (2,5 g em 

vez de 3 g) permitindo poupar na produção tendo em consideração o real valor da moeda. De 

referir que houve ainda uma alteração na legenŘŀ Řƻ ŀƴǾŜǊǎƻ ά!bDh[!έ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ ά/h[jbL! 
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Série Américo Tomás 
Em 1962 verificando-se falta de notas em circulação foi autorizada a emissão por parte do 

Banco de Angola de nova série de notas (com os valores de 20$, 50$, 100$, 500$ e 1000$). 

Esta foi produzida na habitual Thomas de La Rue & Co Ltd. Os desenhos foram semelhantes à 

série prévia, substituindo-se em todas as efígies pela do então Presidente da República 

Américo Tomás. As cores variaram também um pouco em relação à emissão prévia. Algumas 

Ficha Técnica 

 
Peso: 2,5 g 
Diâmetro: 18,0 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 960, Sn 20, Zn 20 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: 44328 de 05/05/1962 
Ano  Cunhagem  Código 
1962  3 000 000  ANG.M.19.1 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1000$00 
Frente: Gravura da Barragem de Mabubas, Efígie de Brito Capelo e Padrão dos 
Descobrimentos  

Verso: Palancas Negras 
Medidas: 158x80 mm  
Mecanismo de segurança: filete de segurança e marca-de-água 
Impressão: Thomas de La Rue & Co, Ltd 

Emissão: 1956-1962 
Retirada de circulação: 1962 
Datas: 15 de Agosto de 1956 
Emissão total: 749 990 
Código:  
15/08/1956  ANG.P.43 
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desta notas (500$ e 1000$) foram ainda emitidas novamente em 1970 com novas datas e 

assinaturas.  
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